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EDITORif\L 

UM habito muito generalisado en­
tre nós, este de chamarmos exer­
cícios de campanha, aos exercicios 
tacticos das armas. 

Acostumados, durante longos 
annos de ordem unida e manejo 
d'a rmas, a só nos exercitarmos na 
in strucção de caserna, alheiados, 
como and ámos, da verdadeira mis­
são dos exercitas, só a custo nos 
resolvemos a praticar, como exer-
cicio, os processos de combate das 
armas. E se não nos achamos 
no tempo dos combates simulados 
da P raia Vermelha, ainda assim 

com poucas excepções, só raramente exer­
citamos a tropa para o combate. E, quando 
0 fazemos, em determinada época do anno, 
é com o nome de exercícios de campanha. 

Esses exercidos de campo limitam-se 
em gera l ao combate das armas isoladas, 
mas, pelo nome com que os designamos, 
induziram a uma noção falsa, e não pouco 
genera lisada, sobre o objecto do regula­
mento de campanha. 

Não é, por isso, de ex tranhar, que 
ainda não tenhamos um regulamento de 
campanha para o Exercito, e que as opi­
niões divirjam quan to á materi a que elle 
deve codificar ; chegou-se já mesmo a fa lar 
em um regulamento de campanha para 
cada arma ! 

Ora, a não ser em de talhes secunda-

rios, os regulamentos de campanha dos 
exercitas estrangeiros abrangem todos a 
mesma materi a. 

O general v. Bern ha rd i, em sua Ta­
clico e Instrucção de Infantaria (1) diz que 
"o regulamento de campanha deve conter 
todas as di sposições que se tem de pôr 
em pratica antes do inicio do combate." 
E, proseguindo, accrescenta que "a con­
ducta puramente tactica durante o combate 
pertence logicamente aos regulamentos das 
armas." 

Vê-se, assim, precisamente delimi tado, 
o objectivo do regulamento de campanha, 
cujas disposições se referem a todas as 
situações em que as tropas se podem 
achar em campanha, antes do inicio do 
combate. Uma vez que este começa, isto 
é com o desdobramento das columnas, ou 
' cóm a passagem ás fo rmações que cara-

cterisam o combate, as tropas ficam sujei­
tas ás disposições dos regulamentos tacticos, 
que tambem são de campanha, mas que 
só tratam do combate. 

Versando todos sobre operações de 
campanha, o R. C. prescreve a maneira de 
agir da tropa até ao inicio do combate e 
os regulamentos tacticos das armas dis­
põem sobre o combate em suas diversas 
phases . 

Quaes são, pois as situações em que 
a tropa se pode encontra r em campanha, 
antes do combate? Em marcha e em es­
tacionamento. 

São, portanto, a marcha e o estacio-

(1) Tak ti k und Ausbi ldung der Infanterie, pag. 63. 
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namento que constituem o objectivo prin­
cipal do regulamento de campanha. Mas, 
como para marchar ou estacionar, é pre­
ciso estar grupado, organisado em grandes 
unidades, o R. C. tem que tratar, em pri­
meiro logar, da composição das grandes 
unidades, das relações entre seus diversos 
commandos e dos meios de ligação que 
as facilitam. 

D'ahi as disposições sobre- transmis­
são de ordens, partes e informações, cro­
quis, redacção das communicações escr i­
ptas, etc. 

Organisadas que sejam as grandes uni­
dades é preciso an tes de as pôr em marcha 
e durante a marcha informar-se do que se 
passa no terreno em que se vae operar, 
assegurando ás columnas uma rêde cobri­
dora e de esclarecimentos, sob cuja prote­
cção ellas terão de evoluir. 

D'ahi, tratar-se, logo em segu ida, nos 
reg~Iamentos de campanha, sob a denomi­
naç~o geral de esclarecimentos, das ope­
raçoes da cavallaria de exercito da cavai-
I . d' ' ana tvisionaria, assim como das funcções 
semelhantes exercitadas pelas outras armas. 

Mas, mesmo sob a protecção vigilante 
da cavallaria, as columnas não podem dis­
pe~ sa r medidas particulares de prudencia, 
pots não é impossíve l a um inimigo es­
perto, romper a cortina que mascara a 
ma~cha , nes te ou naquelle ponto, vindo 
cahtr sobre as columnas e perturbar a 
marcha das grandes unidades. 

E' o que os regulamentos chamam 
serviço de segurança, que póde ser - em 
marcha ou estacionamento. 

O serviço de segurança em marcha, 
comprehendendo a composição das colu­
mnas de marcha, o papel de seus di versos 
elementos, como vanauarda arosso reta­
guarda, as di stancias oentre 'el les e 'os fa­
ctores que concorrem para augmental-as 
ou diminuil-as, etc. 

Quanto ao serviço de estacionamento, 
o R. C. tem de indicar as formas e pres­
cripções para os bivacs, acampamentos e 
acantonamentos das differentes a rmas, dos 

trens de combate e regimentaes, columnas f 
de munições, etc. 

Por fim, o R. C. deve tra ta r em seus 
traços geraes do serviço de abastecimento I 
em viveres e em munições, serviço de 
saude em campanha, como hospitaes de 
sangue, postos de soccorros, etc. ; commu­
nicações nas estradas de fe rro, meios de 1 
communicações e polic ia das linhas de 
etapas. 

Não será tambem des locado que se 
inclua no R. C. os perfis das fortificações 
de campanha e de campo de batalha, e o 
effeito das di versas armas sobre os alvos 
que se apresentam no combate. 

O de que ell e não póde tratar, é dos 
processos de combate e da organisação de 
serviços no tempo de paz . r:!l:d~ 

Á IMPRENSA 

I\\ V A EN T REVISTA que o Sr. general Caetano 
1l '\!de Faria concede u a um dos redac tores do ~ 

j ornal do Commercio e que occupou, neste respei· 
tavel orgão de imprensa, um Jogar de destaque 
em sua •Gazet ilha• de 20 de Janeiro, revelou o 
illustre ti t ular da pasta da guerra a preoccupa­
ção não só de elevar o ni vel moral do Exercito 
como de cuidar efficientemente de sua instrucçào. 

A esse respeito, diz S. Ex . , vem sendo dos 
mais desinteressados os esforços elo nucleo de 
jovens offic iaes a que se referi ra e que tem por 
orgão a A Dejeza Nacional. 

E, mais ad iante: " T oda a imprensa dev ia 
prestar seu concurso a essa ob ra de construcção 
ci vica em que edificaremos ao mesmo tempo a 
conscienc ia de nossa nacional idade, av i vando no 
es,piri to de todos e de cada qual a exacta com­
prehensão do que a patr ia tem o di rei to de exi­
gi r de seus fil hos. ,, 

Sem que desdenhemos a elevada honra com 
que nos cu mu laram as palavras al ta men te benc­
volas de S. Ex., antes tomando·as como um es­
t imulo precioso ao qua l ali its já nos habituára a 
va li osa co llabo ração elo en tão chefe do Grande 
Estado Maior, para nós o que se ostenta de su­
b ido valor nas linhas acima transcriptas é o vi­
brante appelo que o Sr. Ministro da Guerra diri ­
ge á Nação por interrnecli o de uma nobi li tantc 
campanha de i mprensa. 

E' que S. Ex. con hece o bem c o mal que o 
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das nações ambiciosas, tem pela Paz um 
amor platonico e in efficiente, e, quaes me­
dusas gelatinosas, vogam ao sabôr das 
correntes internacionaes, garantidos apenas 
pelos antagonismos alheios. 

Major R . Seidl . 

llt:l 0[ PROMOÇÕtS 
I V 

Summario: Explica . ões sob re as 
base:; apr sentadas para a nova lei 
de promoções- Conclus:io . 

Estabelecidas como fora:11 em nosso art igo 
anterior as bases esscnciacs para uma nova lei 
dl! promoções, ahi deixamol-as esboçadas para 
estudo e meditação. Para a sua perfeita interpre-

~ !ação entretanto, pedimos ve nia para additar 
ainda algumas considerações. 

As idéas apresentadas não con$l i tuem novi­
dades nem invenções tendentes a mostrar uma 
original idade. Elias foram moldadas na propria 
lei de prom oções em vigor, differindo d e=-ta uni­
camente no modo de sua app l icação c na inter­
pretação de pontos vul neraveis nella existentes, 
que t êm motivado desgostos sensíve is c desan i­
mas prejudi ciaes á defesa da Nação. 

Uma das principaes causas que invalidam a 
nossa actual lei de ac:cesso é, sem duvida ne­
nhuma a concernente á sua dcsharmonia com a 
Constituição Federal, especial mente na parte re­
lat i va á sua regu lamentação, como já demons­
tramos. 

Sendo esse, portanto, um ponto capi tal , pro­
;uramós nas bases apresentadas modificar essa 
ituação pondo-a de accordo com o texto Cons ti­

rucional. 
Nestas cond ições, os sal utares prt!ccitos con­

tidos em nossa M agna Carta e re lativos ao § 2" 
do art. 73, i gualdad~ de di reito; ar t. 73, estabe­
lecimento de condições de capacidade ; e n. 3 do 

1' § I" do art. 23, garantia de promoção aos offi­
ciacs em cargo c lectivo desde que tenham pré­
viamentc satisfeito as condições legaes, foram 
attendidos de modo que assim, todos os officiacs 
ficarão obri gados á mesma prestação ele serviços 
pa•a a obtenção do accesso do posto. Eis do que 
fazemos questão c desejamos que seja tomado 
em consideração, afim de que a lei de promoções 
possa ser executada com verdadeira equida!ie. 
A não ser assim, a lei serv i rá simplesmente par.t 
;1mbições desc•1b idas c prcjudiciacs , c de pretexto 
para explorações de paixões politi cas, tudo con­
correndo p.1ra dissenções no meio mili ta r c ani 
quil amento da m issão do Exerci to. Debaixo desse 
ponto de vista, i sto é, procurando afastar o 
Exercito dessa situação é que formul amos as 
nossas bases. Um estudo mai s apurado sobre 
cll as most rará a nossa intenção. 

Si forem v iavcis as i cléas lembradas, o item 
1° das refer idas bases, deverá figurar no projecto 
definitivo como sendo o ponto pri ncipal de todo 
c qualquer accesso, de modo que fique plena­
mente estatu ído, que a promoçcio sómcntc terá 
razão de ser em virtude do in teresse do Estado 

c que portanto, o tal direito adquirido tão apre­
goado, não seja mais do que uma simples fun­
cção desse interesse. E' principalmente atten­
dendo ás necessidades do Estado e não do indi­
viduo que deve ter logar o accesso de posto. 

Defin ida esta parte, passemos a tratar da 
promoção do mais alto posto da hierarchia mili­
ta r, o de Marechal. 

Respe itando o que já está estabelecido sobre 
o assumpto e relativo ao seu prov imento que só 
se effectuará em caso de guerra, apresentamos 
entretanto, o alvitre de ser feita essa promoção 
préviamente em com missão e ainda estatuindo 
certas condições que nos parecem necessarias. 

Esse posto, sendo destinado ao alto com­
mando das forças do Exerci to em operações de 
guerra, co mmando esse ao qual lambem podemos 
di zer , ficarão por essa occasião, entregues os 
destinos de nossa nacionalidade, necessario se 
torna estabelecer um rneth odo seguro para o seu 
provimento que não prejudique ou cause emba­
raços á acção conjuncta dos esforços emprega­
dos, para a manutenção da soberania, indepen­
dencia e integridade patria. O commissionamento 
para esse posto é portanto, uma questão de pre­
videncia para evitar mal maior em caso de insuc­
cesso dos primeiros actos das operações, ao 
passo que servirá tambem de estimulo para 
compensar o esforço e dedicação comprovadas 
elevando á effectividade do referido posto, querr: 
de facto é merecedor de tão grande distincção. 
Demais, a confirmação dessa promoção assim 
feita, repercutirá de modo salutar no seio da 
tropa dando prest.igio ao chefe, au.gmentando a 
confiança necessana para o bom extto das ope­
rações. 

O facto de exigirmos para a elevação desse 
posto que o canr! idato tenha pelo menos o curso 
das Ires armas e não especialmente o de estado­
maior como deveria ser, é pela facilidade de 
em qualquer momento, consegui r-se um offic iaÍ 
genera l que r cuna certas qualidades de commando 
que não devem .s~r desprezada~ . O~a , naquell e 
meio existem off1C1aes l ambem 111telltgcntes que 
apezar de não possuírem o brevê! de official de 
estado-maior, tem entretanto muitos delles, a 
competencia profissional necessaria, pelo longo 
tirocínio de serv iços directamente prestados na 
tropa onde têm vi v ido mais presos a ella . 

Antigamente eram infelizmente afastados do 
exercício de funcçào na tropa especialmente as 
de commando, os nossos distinctos offi ciaes de 
estado-maior aos quaes eram commettidos unica­
mente os ser viços relativos á parte technica e 
administrat i va do Exerci to, isso desde o posto 
de I ' tenente a coronel, o que foi um grande 
mal. 

Esses officiaes com tão vastos conhecimentos 
militares, deviam ter sido aproveitados melhor 
estabelecendo-se para cada posto um estagio n~ 
tropa como arregimentado. Isso entretanto não 
foi cogitado até bem pouco t empo. ' 

Graças, P.oré~ll , á ultima organisação nessa 
parte, que veto ltra!-os dessa prejudicial situação 
fazendo-os voltar a t ropa, em breve estamos 
certo.s, teremos o resultado dessa salutar provi· 
dencta. 

~recisamos entreta.nto, accentuar o seguinte: 
em . tgualdade ele co.n~hções, não resta a menor 
clu~Jcla ele que o offtctal com o curso de estado­
maJOr, eleve .ser o preferido para occupar aquelle 
posto ela h tet arcl11 a militar, que somente em 
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caso de guerra, por acção de guerra internacional 
será provido, primeiramente em commissão t! por 
ultimo effectivo, provada que seja a competencia 
profissiona l do o fficial. 

Em rel_ação á promoção aos postos de gene­
r a l de bngada ou de divisão, conservamos o 
systema de merecimento por escolha, isso atten­
dendo a razões de Estado. 

. ~orno_ já fizemos ver, a essa ca tego ria de 
otflctaes _sao commettidos serv iços da mais alta 
rel evancta e. confiança directa do Governo, o qual 
tem sobre st a grande responsabi lidade da defesa 
da Nação. Esse systema en tretanto, pelo modo 
pel<;> gual estabelecemos, não fica sujeito ao li vr e 
arbttr_tO. Te~os a convicção de que, uma vez 
em vt~or as_ td_éas propostas. difficilmente ser ão 
pretendas_ dtret_tos, e explorações estranhas não 
e~cont~~rao factl g~arida para premiar serviços 
n~o mtlttares, em vtsta das condições e exigen­
ctas que formulamos. 

Quan!? ao concurso para o posto de general, 
tambem Ja nos manifestamos · elle não o fferece 
a~ vantagens que preconisam. 'Não basta o offi­
Ctal submetter-se simplesmente a um concurso 
pa~a poder ser um general na a.·cepção mil itar, 
po ts, sem a prestação de serviço na tropa por 
um certo numero de annos c, si possível, desde 
os menor~s po~tos, como arregimentado, não de­
monstrara sattsfactori amente que el\e seja o non 
plus Jatra dos ~ntendidos em assumptos de guerra. 

. as! admtttamos o concurso, sem entretan to, 
prescmdtrmos de alguns dias ao menos, passado n: . tropa. ~1\e , a nosso ver, deveria consistir 
11 
at~ espectalmente em resoluções de qnestões 

prattc
1
as de guerra executadas com força mixta 

em P eno terreno etc d . . ' 
a tropa necessaria . ., sen o para tsso f ornectd a 

Abolidas além d' . 
ções rethoricas · ~so, as prolongadas dtsse rta-
d. , escnptas ou faladas e tão pro-tgas aos da raça lat · . • . 
cidas as pri . •na, sen am asstm estabele-
Bem A ora n~tpaes r~gras . para esse concurso. 
cand.idafos 'n orno sen a fetto o julgamento _dos 
enca necido's o gera.! bons camaradas e amtgos 
lon in uas r no_ servt~o. da Patria, vindo alguns, de 
dof d% obte egtões mtltta~(;s_, etc. etc... esperança-
. r em uma postçao de de~taque? Have-

n a r eprovação ou inh b' l ' t - · 
0 qu f ·- a ' ' açao? Isso acontecendo 

~ an ao desses offi ciaes? Voltariam aos cor-
~0f endo ~ba l ado o seu prestigio de chefe ? 
liâoo;ma~-os-t am augmentando o numero de inv~­
dc u e es~e modo sobrecarregando as fin anças 

m patz onde a · - 'd . ponto de tud . patxao partt an a vae ao 
mesmo tratao 0 ser vtr par~ explorações, ainda 
algumas até ddo-se de medtdas de prev idencias 
!acionam com e J 1 ~0 alcance pat ri otico que se re­
Eis por ue a~h e esa e se~u~a!lça da Nação? (I) 
Ihante sistem a eamos de d t~tc tl execução seme­
questão. 111 nosso meto, não resol vendo a 

O estabelecimento d ff' . 
para a apura à d e .coe tctentes numericos 
lembrado par~ ~ol~ç!"e~ectmento militar, tambem 
plicado de a 1- ~o .0 _caso, nos parece com­
to de f~ lh as PP t~açfo dtfftcuttosa, não será isen­
blernatico Depor_ an o, de resultado tambem pro-
d ' ff · mat s, esse systema co mpletament e 

r ere~te ~o. estabelec ido, causará um certo abalo 
no mero mtlttar , e, co rn o já mais ou menos dis­
:;emos, pomos nossas duvidas quanto ao seu 
lmpeccavel r esultado. 

(I) O projecto de requisições militares é um exemplo 
pujante. 

O que propomos, parece-nos, está mais d~ 
accordo com as necessidades de nossa indole; es· 
timul a o gosto pe la profissão sem ambições, re­
com pensa melho r e com mais c4uidade quem 
verdad eiramenle trabalha. Não ha i novações com· 
pficadas e portanto, trans ição bru sca no systema 
adaptado. 

Pelas ide ias apresentadas, a promoção p_el_c 
pri ncipio de merecimento ficou clara mente dehnt· 
da. No item 11 estão especificadas clS condiçõe~ 
essenciaes para sua ava liação, c nos itens 26 e 
27 acham-se es tabelecidos os l imites para apura· 
ção e facilidade da escollrn, garanti ndo isso ao~ 
officiaes, um meio seguro para o estud o de sua< 
fés de o ffi cio. Para a promoçüo de General dt 
Div isão , conco rrerá sómente a metade dos Oene­
r aes de Brigada e para a de General de Br iga~a. 

1/3 dos Coroneis, sendo portanto, a escolha, fetta 
dentro desses lim i tes entre os que possuírem os 
melhor es requisitos. 

Quanto ao merecimento aos postos de offi. 
ciaes superi ores, a escolha será feita em uma re­
lação contendo o nom e de tres officiaes julgados 
merecedores de accesso por esse principio. 

Para a organisação dessa relação ent retanto 
a commissão de pro moções fará o seu .estudo 
entre os officiaes do quadro do respectivo posto 
na razão de 1{20 do numeras 100, 200 ou 300, 
conforme o numero do quad r o dos o ffi ciaes.c~n­
correntes. Essa fracção adaptada dá um ltnut~ 

ra zoavc l co mo vamos mostrar. Supponhamos que 
a vaga a preencher é do posto de Coronel de 
Engenheiros. Sendo o quad ro do posto de Te­
nentes Coroneis dessa arm a, de 12 o fficiaes, nu· 
mero esse menor que 100, ti rando deste a vige­
sima pnrte, terem os 5 que sera o numero de 
T enentes Coroneis concorr entes ao posto de Co­
ron_e l. Nas mesmas condições , para o posto de 
MaJor de lnfan teria, 15 será o numero de cou. 
co r rentes, porque sendo o quadro de Capitão d:~ 
arma, de 229, numero menor que 300 dá, tirando 
deste a v iges ima parte, aqucl le numero 15 .. ~m 
qualquer posto portanto ; faci l é obter um ltnute 
b_e m razoavel para apuração e escolha do mere­
Ct mento e subsequente i nclusão na li sta de que 
trata o item 24. 

Nesses numeras li mites, por ém, só entrarà? 
o~ r eferentes aos o f fi ciaes q ue es ti verem em acl t­
vtdade, segundo a letra f do item 11, dev~n~o 
P?rtan to, para co mpletai -os, caso ex ista ojftctal 
for? .da funcção militar , se r incluído outro em 
acttvrdadc, em or dem de antiguidade subse­
quente. 

Na parte r elati va á promoção aos post?s de 
Te~en~cs Coroneis e Coroneis pel o principto de 
a~trgu td ade, não exigimos a arregimentação, nào 
so para. facilitar a nomeação de offi ciaes dessas 
c:1 t egonas para cer tas commissões fóra da tropa, 
co~? tan~bem attendendo a que muitos desses 
oHtctaes Já a lcançados em annos e não podendo 
ser reformados, não tenham tal vez a energia ne­
cessaria para um se rv iço tão pesado quanto 
aquelfe. 

Par a o merecimento entretanto, o serviço de 
tropa como arregimentado deve ser sempre o 
e'5 igido, pois nclle é que reside a verdadeira rn­
zao. de ser do Exerc ito, esteio que tem a manter 
a '!ldependcncia, soberania e in tegridade da 
Naçao. 

Aos Capitães de todas as armas, estabelece­
m os o se t~viço arregimentado por dois annos para 
a promoçao mesmo pel o principio de antiguidade, 
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por ser esse o . P.o~to de verdadei ra transição 
porque passa o off1C1al c onde as suas qualidades 
de comma~do prec isam ser bem apuradas. Nesse 
po~t? , ass1m como no de Coronel, devem se:· 
ex ~g1do_s os maiores esfo rços, a maior dedicação 
pOIS sao os i ntermcà iarios entre o pequeno e o 
grande com mando. 

. Deixamos de estabelecer a promoção por me­
recimento para os postos subal ternos, por não 
ac h~rn:' o.s vantagem alg uma ni sso e talvez fosse 
preJUdiCial. 

Essa classe de o fficiaes, composta de jovens 
e ardentes camaradas, darão sempre como tem 
dad~, todo o concn rso de seu esforço sem ser 
prcc1so despertar em seu se io, ambições para le­
vantar o es timul o. E' differente dos que occu­
pa.m postos elevados, cujo concu rso em relação 
a Idade precisa ser avivado c depende de outras 
c i r cu m stan ci<ts. 

A substituição feita na denominação de gene­
r~ ! de bri gada para a de cirurgião-mór do Exer­
ctto . dada a<? chefe de servi ç.o de Saudc, prende­
~e a necessidade de mel hor mterpretação e siani­
hcação do termo. O titulo de genera l dá n~a i s 
i~é~ •. de commando de tropa, de quen; tem de 
d1ng1r ~ma acção de guerra, differe portanto, da 
verdadet ra noção daquell c chefe. E' sómente uma 
questão de forma que nos parece mais adequada 
c mesmo já fo i usado entre nós. 

~esnecessario pélrece-nos lembrar, que o!> 
serv1ços medicas, pre stados como arregimentado, 
pelo menos até o posto de capitão, e em out ros 
p_ostos, em tropa mobi lisavel, bem assim os de 
Ci rurgia, os de clínica geral , os de prophylax ia, 
etc., que demonstrem alta competencia profissio­
nal, serão requisitos val iosos para uma promoção 
por merecimento. 

Os elogios, para se rem tomados em conside­
ração p~ua os _effeitos de_ promoção, em qualquer 
posto h1 erarclu co, deverao ser pl enamente justi fi­
cados na fé de officio do offi cial e demonstrar 
clara e precisamente os serv iços prestad os não 
devendo ser considerado o sim ples elogio c~m o 
emprego de um t t:! rm o com o sendo o seu cara­
cter ístico, mas sim o resultado effici cnte obtido 
para o Exercito ou defesa da Nação e que moti­
vou o referid o elogio. 

~is o nosso modo de p c_n?ar, em rr. lação a 
~ clog1os dados a qualquer off1c1al ou praça c que 
I consta de um dos u lt imos itens de nossas bases. 

. Relat i vamente á graduação em posto imme­
dlatamente superior, estabelecemos as mes mas 
condições necessar ias para o accesso. Não pode­
mos comprchender qu~ haja graduação em um 
posto , sem os requisitos precisos para exercer 
esse posto como effectivo. 

,Qua_n to á gr<~ duação ao posto de marechal , 
porem, ISSo não se pod~rá dar c ser app l icado, 
porquanto, essa promo.;ao só se effectua em caso 
d_e guerra; depende tambem úe prev io co mmis­
SJOnamento , e sua confi r mação das qual idades de 
commanúo do offici al, cuja compel enda profi ssio­
nal t em de ser co m provada. 
. Não pr~c! samos salientar a situação em que 

f1 ca m os of fl c1aes, para_ os ~ Ht:!it os de promoç<io, 
de~de que se achem licenciados por moti vos de 
fer11ne!1tos recebidos em combate ou desastre 
occorndo ~ ~~~ acto de se rviço. 

Os off1 c1aes nessas condições devem merecer 
certas consi.derações sendo port anto, um acto de 
benemerenc1a, ampara i-os co mo fi zemos faci litando 
o accesso p1•r an ti guidade, bem ass im dispcnsan-

do-os da condição de actividade de que trata a 
l etra f do item I I para os effeitos de promoção 
pelo princip io de merecimento. 

A ga rantia de promoção ao official desde que 
t enha satisfei to todas as condições legaes e haja 
vaga para ser preenchida que lhe permitta o 
accesso, é um direito que lhe deve ser assegu­
rado, por isso o estabelecemos nas Disposiç!Jes 
gera'!s. 

Nas mesmas condicões está o direito á re­
clamação e respectivo recurso ao tribunal com­
petente, em caso de preterições. 

Ei s as expli cações que tínhamos a dar ace rca 
de nosso trabalho, para assim terminarmos as 
considerações que vimos fazendo sobre a •lei de 
promoções• . Ahi deixamos essas idéas sem outro 
fito senão o de contribuirmos para a solução de 
um importante e inadiavel problema para o Exer­
cito, .a organisação dos quúdros dos ojjiciaes• . 

Que não sej am baldados os nossos esforços, 
são os nossos desejos. 

Estamos plenamente convencidos de que, com 
uma justa lei de promoções que defina claramen­
te as cond ições de accesso, tendo como base 
primordial recompensar ser viços prestados pura­
mente na profissão, teremos assegurados melhor a 
estabi l i dade de nossa instituição militar de terra 
(a marinha está nas mesm~s con~ições), evitando 
certos vexames e exploraçoes pollt1cas com o fim 
de sat isfazer ambições partidarias, o que muito 
a impopulariza, prejudicando a sua nobre missão. 

Grande é a responsabilidade que peza sobre 
nós militares em relação á segurança da Nação, 
sendo portanto, um acto de alto patrioti smo, ev i­
tar que em nosso se io haja tão perniciosas quão 
perturbadoras causas. 

Precisamos pensar bem sobre isso, e a todo 
transe empregar os maiores esforços para afastar 
e to lher semelhante polvo , cujos tentaculos t en­
dem a estrangular o Exercito Nacional , contri­
buindo assim para o enfraquecimento da nossa 
Patria, o nosso caro Brazil. 

Aos Poderes constitu ídos da Nação e altas 
autoridades militares, com a devida ven ia, apre­
sentamos estas considerações que nos foram ins­
piradas unicamente em bem da Defesa Nacional. 

Nota - Ao leitor benevolente, pedimos o 
obsequio de fazer as !'eguin~es alterações em a 
nossa IV serie (Bases essenc1aes para uma lei de 
promoções) : 

Acc rescentar ao item 10, após a phrase-pelo 
tempo de permanencia na actividade mil itar - o 
segu inte: e será contado da data do decreto do 
ultimo posto. Em igualdade de data prevalecerá a 
de postos inferiores ... 

No item 19, onde se lê : item 4, diga-se: 
item 3. 

Intercala r entre os iten_s 42 e 43 o seguinte, 
que receberá o numero de 1tem 43: «Os auditores 
veterinarios, dentistas e picadores, terão access~ 
unicamente pelo principio. de antiguidade cuja con­
dição será a permanencta de oous ANNOS de effe­
ct~v~ serviço activo de suas funcções na profissão 
nulttar.» 

Os itens 43, 44 e 45 passarão a 44 4~ e 46. ser : , :> 

~ccres~ente mais nas Disposições geraes os 
segn111 les 1tens : 

«F - O direito de promoção será assegurado 
ao o.fj1cral desde _a. data da a~ertura da vaga. 

<< 48- O ojJ1ctal que se JUlgar prejudicado em 
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seus direitos por motivo de ter s ido preterido em 
promoção, poderá requerer ao Minis tro da Guerra, 
justificando claramente as suas a/legações. Este , se 
não puder resolver a queslrlo , fa rá ouvir a com­
missão de promoções e por ultimo o S. T. Mi/ilar. 

" Paragrapho unico - Em gráo de rewrso po­
derá reclamar os seus direitos judicialmente, pedin­
do para isso préviamente, licença ao /vlinistro da 
Guerra, a q ual não lfle poderá ser negada. 

u 49- No caso de ser julgada procedente a 
acção do official, será o mesmo promovido com 
data da vaga que devera l e1 preencltido. 

c 50 - As reclamações sobre promoções deverão 
ser feitas até o prazo de SEI S ,\\EZES.» 

Os itens 46, 47 e 48, J,Ja'ssarão a ser: 51, 52 
c 53. 

Hermenegildo Aug usto de Seixas. 
Capitão de Artilharia 

Ex.etcicios do 8~ Regimento de Gavallaria 
EM 1913 

(Continuaçã o) 

IV 

POST OS A'JANÇADOS DE UMA BRIGADA D E CAVA LLA'nA 

No dia 24 levei meu regimen to di v idiJo em 
dois esq uad rões, ao e~tremo l es te d~ Uruguayana, 
na zona em que termrnam as casas da cidade e 
co r~ e~a ~ roprianre nte o ca mpo. Detive -o ahi , ch .:­
mer a mtnha presença o 19 t enente F. c di sse- lhe 
o segui nte : 

.~1 2 3 bn:!{ada de nnmllaria est m•a c!lll uwrrho 
par a .- I l<:r;~·ete z•indo d,· /lapilorahy ; 11osso rt:!{i-
11/CIIto serz•~a-fhe de z•a!J. f[ JJ{Irda. 1-fa not icias d.: pa­
trlfllllls llllriiJ.!{as 110 !m/Ja/;d. .·lu clll:t:ar aqui u 
. t:clle1'a/ éUIIIIII(lJida 11/e pa ron par a <'Siaáona r da se­
.!(llillte forma: 

G'rosso , 110 i /ferrado : I ·all.!{ llarda, jnnlo ú <'s­
laciio da l.:.'s/r,l{/a d<· J· i·n ·o- .\·a ordc!lll de <'s/ario-
111ellto foi di/o qn,• a z•aiJ.t:"lla1·da .faria u st•rv ico di' 
ro_berlll1'a em l's trrçiio . <'l:!{iall(/o o st•dor rolllj>rdlell· 
d~do entre a I'Sirrrda fie Jlaquy c a. da fn z•<'l·nuda. 
.'>upponha que u Sr. <' éOIIIIII rrlldanü• do 8° t' qu, · 
deseja t'lll .\"lftl orde111 lJII t' o / 1 c u 2 ' esql!adrrJcs 
íorme111 Postos princijJa!'s c os dois olftros ronsli­
/,~a111 a 1_·eserva dos postos avtl ll(ados jto!lo ti csla· 
Çl~O da ~nha-_íern•a . /Jcs if!IIO para CU!Illllalldttr o t 9 

ejJ.~a_;trao o 2 ° tenente C. JJ. 1• o 2 o o 2 9 ton:nle C. 
1 e 1 e sobre u raso e lomt' as dispusiçiks que lhe 
Parecerem oppurlnllas. 
te 

0 
~ t_enente F. depois de examinar r ap i da men­

et reno, elabo rou a seguin<e 

ORDEM DE POST OS AVANÇADOS 

Estra da de marcl . 
24/ ll t l 913. l a, Junto á casa do C. -

I) l'atrn//l{ls in in · f . . ?) N /. . 11 gas oram v1 stas no lmbaha. 
- ossa '~'~''"ada vae est . . Mer ca do. ·~ ac1onar . (,rosso, no 

3) .-/ <'lfllf{lfarda cobr irá o estac r" o t · . · nn rn en o v r-
g ,ando o sccto r co mprehendido entre a est rada 
de ltaquy e a da Invern ada. O 19 esq uadrão for · 

mar<í o pos to p rincipal n. I na casa front eir<t à 
do Cand inho e cobrir;í o sccto r conrprehendido 
da cslrrtda de ferro ;í ela Invernada. O 29 esqua­
drão form ará o posto p rincipal n . 11 na venda do 
Po rte ll a e cobrirá o sector comprche nclido desde 
a estrada de ferro (exclu si vc) á ele l taquy. 

Em caso de ataque é minha intenção 1esistir 
na linha dos pos tos p rin cipa es. 

4) O :~v e o 4° esquacl rClCS co nstitu irão a re­
ser va junto á estação da l inha fcrrca. - .\·., te­
nen t e-cor oncl. " 

E m v ir tude des~a ord em (d.1da a pri ncipio 
vcrba l m : ntc) os t enentes C. e C. B. levaram seu; 
esq uad rões para os pontos indi cados e, depois 
de percorrerem l igei ramente o terreno, installa· 
ram os pequenos postos; est es, (schema junto) por 
sua vez, destacaram logo as sentinellas neces~ari as . 

Ao cabo de uma hora mais ou menos, todos 
os orgãos de v igi l ancia c segurança estavam 
fu nccionando e hav iam sido v isitados pelos offi­
c iaes do regimento. j ulguei ent[to oppor tuno re­
unir os d itos officiae s e fi z a c ri t i ca nestes ter­
mos (após a exposição elos t enentes F. , C. B. e C.): 

l~ecordei o thcma propos to, mostran do que o 
t er reno que contemplavamos lhe facilitava em 
extremo a solução . Indiquei a differença entre 
pos tos avançados de columnas mi xtas e de caval­
laria. Expuz o methodo seguido na EuroJJa, longe 
e J,Jerto do inimigo, c quaes as modificações im­
pos tas pelo nosso terreno c pe lo numero diminuto 
de nossas estradas. L em bre i ele novo ser :is 
vezes d i ffi c i l Jogo ele chega da, mes 111 o quando 
dispomos de boas ca rt :1s to pographi cas, organi­
sar li nh as de vig il ancia e r esi stencia extremes 
de critica, r azão po r que convem, depois de 
dad.1 a prime i ra so lução , ir ni el horando-a de 
vagar, ü med ida que os acc identes do terreno 
vão sendo mais bem con hec idos. U m official não 
deve e nvergonh a r-s~. nem hesitar e :11 melhorar a 
co ll ocação de um pequeno pos to, mudar senti­
nell as, aug mentar-lhes o numero o u supp rim il-as. 
Um comrnan cl ante não eleve correr-se de verifi­
ca r , depois de exame mais demorado, que ha 
van tagens em modificar os limites elos sectores . 
O serviço de postos avançados é um dos em que 
taes r~ toques não só são descu lpave is, como ne­
ccssarros. Lembrei mais quaes as modificações a 
fazer durante a noi t e para evitar surpresas. Du­
r~nte o d ia basta ás vezes um homem para vi­
g iar uma ampla extensão ele t erreno e se u afas­
~am ento ~l o peq ueno posto não tern a minima 
11npo ~· tan c 1 a, ao passo que ü noite é prudente 
es tr~ r tar as ~n ~ lh as da cadeia e fazer que todos 
se stn tam v1stnh os , sem descontinuidade amea­
ç~dora de r up tura. Termine i apJJi auclind o as me­
cl rd as t o rnadas pel os o ffi ciaes. 

v 

T RAJ3A LHO DE DESTRUIÇÃO DA CAVALLAR IA 

Manobra de dupla acção 

Para rea l i sar o quinto exer cício divid i o re­
g in•ento em do is esq uad r ões, entreguei o com­
mando do I 9 ao cap itão P. O. (partido azu l) e o 
do 29 ao cap itão P. C. (part ido ve rmelho). Desi­
gnei pa r a arbitro daquelle o cap itão S. e deste o 
Tenente F. 

F i z que sahisse m do acampamento po r cami· 
nh os d i stin ct os e dei a ca da um sepa racla menk 
se u thema: 
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Partido vermel ho - Si tuação geral : Tropas 
ver111elhas im•adira111 o Nio Grande do SuJ na Jl ente 
cidade de Quarahy-passo do Ra111os. O grosso das 
tropas a=ues encontra-se entre A legrt!le e Uru.rruay­
a na. 

Situação parti cular : Uma bn:r:ada de caval!a­
ria transpo= o riu Quarahy no passo do S errito e 
segue na direcção .rrerat das nascentes do Pin .!ahy­
lllirilll . ..-/ 2 .f de nOi 'eJJIÓro CIICOIIfl'll ·Se J2 kilo111efroS 
ao sul destas nascentes. Sabendo seu coll/manda11te, 
po1 infor111açües colhidas em 111archa, que ha trans­
porte de tropas entre ( lrtt.ttnayna e a estação dr 
Quarahy, resolve /1/alldar 111n esquadrão illterrom­
per a linha ferre a perto do a rrv io ltapitocahy. En­
carn:r;a deste serv iço ul/1. csquadri'io dv so regi­
lllento, o qual r o111pe na 111anhã de 25 para desem· 
penhar sua 111isstio, c111quanlo a briq·ada p1·osegue 
pa,-a o 11orh·. 

INSTRUCÇÚES PART ICU LARES P ARA O EXERCJCIO 

O esquadrão sahi rá do acampamento ás 6 
horas a. m. Seguirá pelo campo do Dr . A. M. 
A interrupção da l inha ferrea deve ser simulada 
em frente a casa da estancia do mesmo doutor . 
O serviço começa rá ás 8 h. a. rn . Adrni tt e-se que 
o trabalho da destruição durará hora e meia. 

Partido azu l -Si tuação geral : A mesma. 
Situação particular - A linha f crrea Untguay ­

ana-Q uarahy es/d g nar 11el'ida po1· tropas de ta1'al­
lm•ia a=ul. U 111 esquatb ·ão <•iwia do arroio [tapito­
cahy ao fmbahd , tendo sen .ft1'0sso d beh·a do Salso. 
JVa madrug ada de 25 seu co?nlllandanle sabe, por 
comlllllllicação de mn tcle,rrraphista da esh ·ada. q111: 
da estação de C1t!terres av isa111 estar rlu:f?·ando 
1111tila genh' dv lado do rio Qua rahy , que fog·e ds 
iunwsües da caz•allaria ini111 ú~·a . R1n z•ista disso 
1·esolve abalar para o sul ro 111 v .!(rosso de Sita 11111-

dade c p õe-se a caminho na lllanlni de 25 . 

INSTRUCÇOES PAR fi CULARES PARA O EXERCJCJO 

O esquadrão iniciará o exercício ás 8,30 h. 
a. m., da frente da casa do t enente C. e seguirá 
o caminho que o director indicar. 

O capitão P. C. foi com seu partido ao Jogar 
indicado para a interrupção da estrada, deixou alli 
um pelotão, mais ou menos, com o tenente B. e 
moveu-se com o grosso na direcção em que lhe 
pareceu mais provavd o apparecimento do ini­
migo, isto é, pela estrada do ltapitocahy e no 
rumo da cidade. Ch egando ao alto da coch i lha 
Formosa, deteve-se encoberto pel o terreno, v i­
g iando a zona que se estendia para o norte. 

O Cap itão P. S. dir igiu-se ao ponto inicial e 
abalou para o sul , t omando todas as precauções 
normaes na marcha. Seu movimento foi um pouco 
lento, razão por que resolvi prolongar mais o 

excrctc to. Afinal suas patrulhas descobri ram o 
partid o vermelho. Sobrt:veio um ligeiro co mbate 
a pé, na fralda cl~ cochtlha. Form o~a. Su?p_endi 0 
exercício c, depots de ouv•r os clo ts cap ttaes, fiz 
a cr itica nestes termos: 

Synthetisei o thema e recordei a t act ica da 
operação qu~ eu havia imaginado. Em casos como 
o do Capitão P. C., di sse eu, cumpre div idir a 
f orça em duas partes: uma composta do mini mo 
indispensave.l ao trabalho technico e outra (o 
~ross_o) destin ada a ~rotegel-o . A protecção não 
e efft raz, ao contrarto do que pensa m muitos 
ficando o gr<;>ss~ ao pé da. obra. O que se dev~ 
fa1:e r em prtme tro logar e. v igiar todas as dire­
cç~es. por onde o adversan o possa surgir c de­
pots tnterpor entre elle e o local do trabalho a 
massa de manobra, quer dizer o referid o grosso. 
Tomadas estas disposições, t orna-se evidente 
que, se o inimigo se apresenta antes de conclui­
da a tarefa os orgãos de vig ilancia proporcionam 
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tempo para que a maioria do partido d est~uidor 
lhe faça frente com vantagem. Estava, p01s,_ ?e 
accordo com as medi das t omadas pelo cap1tao 
P . C. Quanto ao capitão P. S . achei , que mar­
chara bem cobrindo-se com as patrulh <Js neces­
sarias e procedendo sem precipi tação. A legrava­
me vêr que ca da vez nos aperfeiçoamos mais no 
serviço de patrulhamento, ser viço capital na pro­
fissão a que nos dedicavamos. Relativamente ao 
combate a pé nada dizia, pois as cercas de arame 
haviam impedido o chefe dos azues de manobrar 
por um ou por ambos os flan cos, como clle faria 
num caso de guerra verdadeira. 

VI 
CAVALLARIA EM ACÇÃO NUM F LANCO DA LI NHA DE 

BATALHA 

(Manobra contra inimigo fl&::urado) 

No dia 26 de Novembro formei todo o regi­
mento como um esquadrão, pul-o sob as ordens 

1° capitão S., a quem dei como subalterno os 
enentcs P., F., C. B. e C., e levei-o a um ponto 

q_a lnve:nada que eu havia préviamente reconhe­
~ld? e Julga~o apropriado ao seu objecti vo. Ah i 

et1ve-o e d1sse o seguinte áquelle capi tão: 
. «.Sete efquadrilo pertence ao re![im ento de 11111a 

brt.f[ada _mu:ta que se está batendo ua frente com 
prehe11dzda eub•e tal e tal ponto ( Indicados no fer-
1'e1~o). O senhoJ~ eslava de 1•eserva ua 1'eclal{11arda 
e _n!t;ebe 11esf~ m stante ordem de cobrir o flanco 
dzrezto . da tmha de batalha de seu partido . Tome 
as medzdas que julgar acel'ladas~ . 

Antes de prosegui r devo dizer que eu havia 

I 
esco lhido o 2° t enente B . para commandar um 
esqua~rão cujos pe/o tõrs seriam figurados por 
bandeiras brancas levadas por inferiores. Elle 
havia sa l1ido do acampamento secretamente, an­
tes do capitão S., co m ordem de postar-se em 

certa região e manobrar a seu ta lante contra 
qualquer inimigo, logo que o visse. 

O ca ~it ão S. avançou com seu esquad~ão e_m 
ordem ur11da (columna de oelotõcs) , na d1recçao 
do flanco que eu havia indi cad o. A certa altura 
da marcha sa íram repentinamen te das dobras do 
terreno dois pelotões azues (sargentos E. e R.) 
contra que ell e lançou dois pelotões de sua força 
(tenentes S. e P.). Emquanto estes carregavam, 
o tenente B. l ançou-lhes contra o fl anco direi to 
os dois pelotões de seu esquadrão- (sargrnt_os 
F. e R.), que estavam ainda mai s bem desenfia­
dos. pe lo terreno. Vendo a si tuação premen te, o 
cap1tão S. utilisou se us dois ul ti1nos pelotões (te­
nentes F. c C. B.), mas só o 2o contra-a t acou o 
flanco esquerdo do t enen te 8 . . 

. !'~essa altura suspendi o exercício, reuni os 
off1c1aes e fi z a critica nestes t ermos: 

Expuz o thema e disse qual o ensinamento 
que. me propuzéra ret irar delle quando o for­
mulara. 

F~·i sc i _que o combate a cava ll o contra a ca­
ya l lana ex •ge decisão rapida, pois decorre quasi 
Instantaneamente, e reclama grande t rei namenlo 
por par t_e dos officiaes. A modesta operação a 
que_ hav1amos assist ido patentea r a aos olhos de 
tod -.~s a grande vantagem da iniciat i va nos ata­
ques e _das boas disposições prel im inares. Se o 
adversan o tem preccdencia sobre nós e nos i m­
põe .a sua manobra , j á entramos na peleja co mo 
Sl!mldcrrotados. A phrase de von der Goltz -
SIIJj)):c:::a ~ l•docidade são as atruias arrebatadoras 
da <•rclon a - é verdadeira para todo o combate, 
mas com. ~specialidade para o de caval laria. 

Elog1e1 os di spositi vos do part ido figurado 
(tenente 8.). de que resultou quat ro pel otões azues 
atacarem Simultaneamente dois dos adve rsarios. 
Do con tra-a taque do capi tão S., só o pelotão do 
tenente C. B . lograra ir ao flanco esquerdo dos 
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azues, i sto é, a um objectivo bem definido e pro­
veitoso. 

Extranhei a marcha de approximação do ca­
pitão S., sem nenhuma patrulha que a cobrisse. 
Mostrei que ha pat rulhamento mesmo no campo 
de batalha . Se o esquadrão houvesse sido prece­
dido pelos o rgãos de segurança prevista para 
taes casos, não houvéra sido col h ido de surpresa 
peio seu adversario, que o tinha harpoado no 
flanco esquer do de modo elegante e criterioso. 

VII 

CAVA L LARIA NA BATALHA ATACANDO A INFANTARIA 

(Manobra contra inimigo figurado) 

No dia 27 de Novembro fui com o tenente 
B. a cer to ponto da Invernada e ahi assignalei, 
por meio de balisas, a frente de um grupo de 
artilharia em acção. Depois compuz um esqua­
dr ão figurado por quatro bandeirolas brancas c 

porém , a arlilltaria do m esm o parlt"do .fá q11asi 
cmlllltdece/1 de lodo e sobejam poucas reservas o ' 'e­
f er ido commandanle appella pa1'a a cava/faria como 
recurso extremo, pedindo-ll1e que ataque a linlm 
d~· arlilltaria inimig-a. Em vista disso o Sr. recebe 
ordem de seu commanda11te de 1'eJ[imento de atacar 
a /in/ta de peças al/i 1'ejJresenladas. Tome as dispu­
sicãcs que j u/![111' opportuuas. 

O Capitão P. S. poz-se em mov imento em 
columnas de pelotões; mais adiante passou a 
l inhas de pelotões por quatro. Logo que a dis-
tancia do inimigo e o terreno lhe pareceram fa­
voraveis, lançou pela frente um pelotão (tenente 
C.) em for rageadores contra a ar tilharia e outra 
pela esquerda do inimigo (tenente C.). Com os 
dois res tantes dirigiu-se para o flanco direi to das 
peças, onde carregou cont ra dois esquadrões fi­
gurados. Os ataques dos vermelhos succederam­
se, quasi sem interrupção, na seguinte ordem : 
ataoue fronta l eu1 forrageadores, ataque ao flanco 
esquerdo adverso e ataque ao flanco direito. 
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disse ao referido tenente, que esse esquadrão 
ficava sob suas o rdens e t inha por missão defen 
der a arti lharia. Expliquei-lhe mais qual a posi­
ção que esta arma occupava na estructura de 
batalha de uma brigada mixta, que eu imaginava 
batendo-se naquelle instante com a frente para o 
Norte. Dei-lhe p lena liberdade de manobra con­
tra qualquer in i migo real que apparecesse e vol­
tei ao acampamento. A l i formei todo o 8• como 
um esquadrão e pul-o sob o commando do capi­
tão P. S., a quem dei como auxiliares os tenen· 
t es P. P ., A. D ., C. A . e C. C. L eve i-o a certo 
ponto do terreno e espu z-l he o segu ite : 

Um a b?'Ígnda 111Íx/a a:::u l bale-se naquella ( renlt• . 
Seu esquad1'à0 pcrll'lll'e a 11/1/a br~![ada vcnnclha 
que se estende d e la/ a tal pont o (i11dirndos 110 l f' l' · 
re11o) . A ncçtio cor rt'll dt•.ifm.•oravel, para o part ido 
verlh&Ll/0 e seu CO IIt l/lalldanle q11e1· retirar ; co1110 , 

. ,.. 
Sendo inutil prosegulr, suspendi o exerCICIO 

e, depois de ouvir os chefes de partido, fiz a 
critica nestes ter mos: 

Relembrei os princípios fundamentaes do ata­
que á artilharia, chamando attençào para o facto 
de ser sempre vantajoso estonteai-a pela frente 
com uma carga em forrageadores e cahir com a 
massa de manobra dire~tamente sobre as tropas 
que a protegem. Depots de transposta a linha 
das boccas de fogo , convem, disse eu correr aos 
outros escalões e inutilisar as parelh'as de modo 
a immobilisar as peças. Observei que a acçào 
dos azues fora um pouco demorada mas o com­
mandante deste partido explicou t~r sido causa 
disso o facto de . haver um sargento, que empu­
nhava uma bandetra branca p.lra symbulisar um 
esquadrão , cahido dentro de urna sanga. Frisei 
bem a necessidade de uma marcha de aproxima-
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ção a coberto das v i stas do inimigo . Emquanto 
caminha para seu objectivo a cavallaria não atira 
nem carrega, mas fica exposta ao fogo adverso, 
donde a necessidade de buscar abri go nas dobras 
do terreno. A cavall aria que chega perto de seu 
objecti vo sempre r esguardada .:~ o tiro effi caz, leva 
comsi go meia v ict oria, antes mesmo de iniciar a 

carga . . d ' . - d ·t- P S -Quanto as tspostçoes o capt ao . . nao 
me pareceram desapropr iadas ao momen to; notei 
apenas certa hesitação no ataque contra o fl anco 
direito, hesitação que a expli cação dada (receio 
de que surgissem outras tropas inimigas mais 
afastadas desse flanco) não justifica. O objectivo 
dado ao partido vermelho era um só : contra 
elle devia o chefe do par t ido ter conce ntrado 
t qdas as suas forças. Quanto a outras direcções, 
bastava, quando muito, vigial-as. 

(CooUoúa) 
A . Tasso Frogoso. 

Coronel 

O NOSSO UNiflORME 

E' um velho thema sobre o qual muito 
se tem escripto e se escreverá ainda, até 
que consigamos obter um plano de uni­
formes capaz de satisfazer ás nossas neces­
sidades. 

E' justo porém, que consig nemos os 
progressos obtidos com esses escriptos, os 
quaes se evidenciam da comparação do 
que temos actualmente com os planos que 
consignavam os guritões e g ravatas de 
couro, as pastas e barbicachos dos cava l ­
larianos, o capote alvadio, (*) etc. 

Não obstante esses melh oramentos dos 
quaes a côr do capote ultimamente adap­
tada e a eliminação do ponch o para as 
pra_ças, representam grandes pa ssos para a 
satisfação das referidas necessidades, ha 
muita causa a fa zer ainda, para se alcan­
çar a perfeição no nosso plano de unih1r­
mes. 

- .A cond~ção essencial para os nos­
s<:s un1formes e a economica, um a vez qu e 
nao sabemos fazer um exercito barato nas 
outras cousas. 

D entro dos uniformes em uso elimi­
nadas as peças caras, pode ri am o~ obter 
um plano que melhor sa ti sfi zesse ás con· 
dições exigidas para os differentes unifor­
mes. 

q unifor me d~ gala requer condi ções 
espec1aes de esthetJ ca, que vari am de povo 
a povo e conforme fôr destin ado a ser 
visto em conjunto ou isoladamente. 

(*) N. da R. : - As salteiras. 

H a aincla a considerar nesse uniform e 
o clima, o custo e as pred ilecções do povo. 

O clim a in flu e na esco lha da rn ateria 
prima do pann o e sua côr, o custo na 
mesma escolha e na durabil idade e as pre· 
dilecções do p ov o nu effe itu do uniforme. 

O soldado para ter enthu siasmo e 
exe rcer sua funcção com co nv icção preci sa 
se sentir alvo da admiraç~ o e confiança do 
povo, as q uaes. para ell e, ~e ma nifestam 
no enthu si asmo que conseg uem despertar 
suas form aturas, e nos applausos então re­
cebidos. 

Reunidas todas essas d eterminantes 
podemos conclu i r qu e o nosso uniforme 
de gala deve ser simples , esthetico, de 
effeito no conjuncto ou isolldo, conforme 
fôr para paradJS o u para cu•nprimentos e 
mais so lemnidades, econ ulll ico, adaptado 
ao clim a e ás pred ilccções do povo. 

E o nosso ac tual prim eiro uniforme 
se, com algumas modificações, poderá sa­
ti sfdze r js condições de um uniform e para 
uso iso lado, para as formaturas não sati s­
fa z por completo , princ ipalmente para as 
nossas principaes , que, felizmente, já se 
v ão to rnando as unicas geraes - a da ln­
dependencia, todos os ann os, e a da Re­
publica, na s posses pres ide nciaes. 

E' muito pesado e fati ga os offi ciaes por­
que só nesses dias formam com o cl olman 
apertado, CO!n a gola justa e sem v entilação. 

D entro do actu al pl (l no temos o uni­
form e branco usado pel os offi ciaes e ainda 
em uso para as praças no N orte, a come­
çar el a Bahi <l, embora extincto por decreto 
de 30 de Setembro. 

Pondo-se- lhe as clragon <1S, o gal ão dou­
rado posti ço nas ca lças e o pennacho no 
propn o gorro, como já usam a Escola e o 
Colleg io Militar, estamos com um uniforme 
simples, economico, adaptado ao clima e 
el e accordo com as p redileções d o povo. 

. O effe itn em conj uncto es tá no clomi-
nJO de todos os que têm assistid o ao des­
fil ar da marinha e ao deslumbra menta da 
po licia na parada de 7 de Setembro ulti­
mo. A simplicidade só se rá ultrapassada 
pelos uniform es da marinh a, em toda a 
parte e por tradicção mais simples qu e o 
do Exercit t) ; a economia não póde ser con­
tes tada, podend o o uniforme d as praças 
se• ca rga da companhia, por ser lavavel, 
com duração superi or á do de panno. 

Es tando em co ndições de ser renova­
do todos os ann os pel0s offi ciaes, que 
aproveitarão depois a tunica, calça e gorro 
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para o uniforme branco, poderão ell es se 
apresentar se mpre com essas peças novas. 

A adap ta ção ao clim a é a maior pos­
s íve l ·sendo as fo rmaturas de ga la feitas 
sómente nesta ca pital. 

As pred il ecções do povo não precisam 
ser resa ltadas. 

T a l o primeiro uniforme pa ra as g ran­
des fnrn1 aturas . 

T irado o galã o da ca lça, o pennacho 
dos offi\:iaes e o tope d r~ s praças, estará 
o 2·~ uniforme pa ra as fo rm aturas comme­
morati vas das ba ta lhas de 24 de Maio e 
11 de Junho e a de Caxias. 

As gua rd as de honra e fun eraes po­
derão continua r a se r feitas com os actuaes 
primeiro e segu ndo uniformes. feitas a 
substituição do dolma n pela tunica, (*) do 
kepi pelo gorro e s ubstituíd a a perneira 
branca pela a marelta. 

Serão os primeiros e segundos unifor­
mes de panno, como a mar inha tem o pri­
meiro com colete azul e com colete branco. 

A abolição do do lm an justi fica-se no 
facto d e s er e lle uma peça cara, não ter 
correspondente para as praças e exigir um 
bom a lfa ia te para sua confecçã o. 

O pouco uso dessa peça, q ue se ex ige 
ju sta, torna -a, ora apertada ora larga, con­
for me a s alterna ti vas no c0rpo do officia l, 
e, se la rgo ell a é inest heti cil, apertélda não 
tem class ificação. 

Para cum primentos e so lemnidadl'S o 
pr imeiro e o segun do uniform es serão de 
pa nn o. 

Restri ngindo-se o uso d;1 s peças de 
panno para as forma tu ras c guardas po­
derão officiaes e praças apresentai-as mais 
nova s nas forma turél s e so lemni da des offi­
ciaes. 

- O uniforme para ap resentações deve 
ser o kaki de flane lla , hoje sem peças 
corresponde ntes ent re <J S praças e port an­
to, natu ra l1 11 ente indicado para esse acto. 

Raros serãu os companheiros q ue tendo 
viajado não se tenh il m sentido em diffi 
cul dades pa ra a <l present ct ção no 3" uni­
forme, de grande vol u111e, ge ra lme nte con­
du zido em malas q ue nem se111pre chega m 
a te1npo, e ex ig indo o auxi lio el o ferro do 
a lfaiate pa ra pol-o ern condicçües ap resen­
taveis. 

O uniforme de fl anclla, pelo seu pe­
queno volum e, póde se r conduzido na mala 
ele mão, qu rt ndo não no corpo. 

No uniforme de flanella, como no de 

(*) N. da H. : - V ide a data do art igo. 

brim kaki a tunica dos officiaes deve a bo­
toflr como a das praças e a estas devem 
ser dados os bolsos para auxiliar a con­
tl ucção da munição, quando houve r neces­
sidade de se apartarem das mochilas. 

- O gorro nosso não se presta ao 
uso nas manobras e_ em campanha, deter­
minando isso sua substituição pelo chapéo. 

A adopção do chapéo como uniforme 
de campa nha fo i a consagração de uma 
praxe felizmente em declínio e que con­
siste em se modificar completamente o uni­
forme logo que se entra em campanha. 

Poucos são os officiaes que tendo ser­
viços de guerra não possuem uma photo­
grap hia em que se vê a offi cialidade de 
largo chapéo, ás vezes com barbicacho, 
lenço ao pescoço, dolman desabotoado, 
bombachas civis, e por ahi adiante. 

Não ra ro é lambem encontrar em via­
gem nas estradas d_e_ ferro offi cia ~s que 
substituem o gorro mlittar pelo de vtagem, 
permanecendo com as outras peças do 
uniform e. 

E este ultimo facto se justifica porque 
0 gorro militar não se presta para o aga­
za lho nas noites frias e não permitte que 
0 offi cial com ell e se recoste para dormir, 
0 que tem ell e de fazer no proprio banco, 
porque o Estado_ n_ão lhe dá leito em _es­
trada de ferro, VIaJe embora com famtlia 
desta capital para Matto Grosso ou Rio 
Grande do Su l, em interminaveis· e segui­
dos dias . 

No en tantv é possível uma combina­
ção da ndo um gorro que pelo abaixamento 
das ;:~ bas lateraes agaza lhe as orelhas 
servindo para os dias frios e pelo d~ 
parte posterior sirva para os de sol, pro­
tegendo a nuca. 

Este seri a o gorro para o uniforme 
kaki em se rviço, na paz e na guetra. 

-O capote dvs offi ciaes , que já pro­
gred iu muito r:assan?o a !er o f~ i ti o de 
mac-farland , nao sati sfaz as condtções de 
um ca pote militar, porque não atte nde ás 
ex igencias da tacti ca. 

E isto foi já reconhecido com a ado­
pção da côr kaki para os capotes das pra­
ças. 

De que va le ter -se adaptado a côr 
kaki para os uniformes de campanha, equi­
pamento, etc. , quando sobre tudo isso o 
offi cia I põe um capote preto ? 

Evidenc ia-se a necessidade de dar a 
côr kaki ao capote, côr ali ás muito usada 
nas capas de borracha e sobretudos civ is. 
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No feitio mesmo. é preci so de~pre n de­
rem-se as abas para dar m;1ior liberúatle 
aos movimentos. _ 

- Fc~llando em côr, proporia <1 gene­
ralização do mescla da cavallaria se os 
companheiros da artilharia não f··s~e m t;ln 
ciosus do seu azul ultramar, de tão beiJo 
effeito quando novo. 

- A tradicção sómente, dt-termina a 
continuação do uso regulamentar tio pon­
cho. 

Essa peça não permitte facil manejo 
das armas e torna se extremamente pesada 
quando molhada. 

O decreto de 30 de Setembro ultimo 
mostra que is~o já foi reconhecido tambem. 

O capote com panno fnlgado para du 
o ~respasse na frente, ~om a abertura ·pos­
tenor na altura convemente e o ultimo bo­
tão da frente na altura da cintura, cobrirá 
as pernas e o arreiamento dos offiéiaes 
montados. 

_ - A prohibição existente no plano de 
untformes de se combinarem as differentes 
p~ças de fardamento para obter novos ·uni ­
f<>!'me_s, parece visar a impossibilidade da 
combmaç~o da .tu~ica tle panno com a 
cálça kakt, subst1tu1ndo a d0 dolman com 
a calça parda, outr'ora feita por va:rios 
~ornman_dantes de guarnição e que tão mal 
tm-presstonava. 

. ~as, havendo no mesmo plano a com-
hu~açao do dolman e da tunicJ de panno 
co~ a. calça garancc. de côres differentes 
sena JUSta a permis~ão da combinação ti ~ 
outras peças a qual daria occasiào a se­
rem mel~or aproveitadas algumas dellas 
que no !lm d? tempo de serv iço dos sol -
dados amda f1cam em bom estado d 
dos · . po en-. e econom1sar durante os dois a 
um uniforme kaki. nnos 

.. ~~ra os off!ciaes a combinação per­
rnlttm , ? aprove itamento de um a ou outra 
peça _c uJo complemento se tenha tornado 
1nserv1~el por um accidente qualquer, sém­
pre factl de se dar, principalmente no uni­
forme de flanella kaki e na E. F. Central 
por onde _passa ma_is ~e 4/5 da gua rniçã~ 
d_esta cap1tal, a ma1s 1mp()rtante do Ex"er­
CJto. 
.. O decreto de approvação do plano 

d1ra quaes as peçfls que se poderão com­
bina~- as tunicas todas com a calça ga­
rance, a calça branca com a tunica de 
panno, por exemplo, e o gorro de panno 
ser usado sempre que fôr a calça garance. 

- Se, pelo exposto, estes são os unifor-

mes a serem usados pelos offici aes e praças 
no serv iço ac ti vo, os· reformfldO". pela sua 
propria si tu ação, não exigem uniformes ai­
tendendo a essas condições de effeito e tacfi­
cas. Achando-se afastad os elo serv iço e dis­
pensados de todas as obrigações militMes 
usam pouco seus uniformes, e por i s.,o 
ainda, não devem elles variar com o plano 
adaptado para os da activz •. 

A simplicidade, sem pretenções a ef­
feito, alli ada a um cer to tom que se cos­
tuma chamar de se1iedade do uniforme, são 
as condições exigidas. . 

E para sa tisfazel -as o actual umform e 
ti• >S honorarios é uma feliz combinação. 

A os empregados nos serviços milita­
res se ria permittido o uso do uniforme de 
brim kaki dos effectivos, sem o laço hun­
garo, privativo dos combate ntes e, ptlf· 
tanto, d.,s effectivos, adnptand o se como 
di:-tinctivo as platin as de panno de côr, 
verde. por exemplo. 

Tendn um uni forme especial para a 
classe appareceriam mais vezes uniformi · 
sadns nas so lemnidades militares os que 
aindr~ votassem <t lgum amor á ca rre i r~, e 
deixariam.,s de ver alguns compan hetros 
afii~lados d., se rv iço se <tpresentarem co~t 

o uniforme dos effectivos em más condi­
ções de asseio, e em lugares pouco dignos 
de sua presença . . 

Esses companheiros não faria~ o .u~t ­

form e e se apresentari am em traJO~ CIVIS. 

Resumindo, julgamos necessanas as 
modifi cações no uniforme actu al dando como 
resultado o seg'linte : 

1'.' Uniforme- Para grandes paradas 
de effeito. 

Officiaes - Tunica branca actual com 
dragonas, gorro com capa branca e pen­
nacho, calça branca com galão dou rado, 
luva s de fio de escossia bot inas pretas, 
polainas amarellas para os officia es a pé 
e bota preta para os montados. . 

Praças - Peças identi.:as ás dos offl . 
ciaes, charlateiras, calça liza, luvas de al­
godão, botinas pretas, tope no gorro. 

2': Uniforme - Para as formaturas das 
batalhas, 24 de M aio e 11 de Junho e de 
Caxias o mesmo primeiro, tirado o galão 
da calça o pennacho dos officiaes e o tope 
das praças. 

1 ~ Uniforme para cumprimentos, so· 
lemnidades etc., nos dias em que fôr mar­
cado : 

- O mesmo primeiro actual substitui­
do o dolman pela tunica e kepi pelo gorro. 
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2~ Uniforme para form aturas, funeraes, 
ele., o mesmo actual substitu ído n dolméln 
pela tunica e o k ep i pelo goíro, as polai­
nas brancas pelas amare ll as. 

3'.' U niforme - o actua l, com pol::l inas 
amarei las. 

4'.', 5~ c 6'. Uniformes - Os é!Ciuaes 
substituindo-se o gorro do 5.. e 6" por 
outro todo kaki permittind o agasa lhar as 
orelhas e a nuca e cobrir a nuca dos raios 
solares. 

A s tunicas kaki abotoarão em carcella 
ficando em todas o ultimo botão na altura 
do umbigo para permittir o seu uso abo­
toadas qu ando sentados. 

A fenda para <~ chate l aine será hori­
zontal e protegida por uma portinhola do 
formato da dos bol :;os do · peito, para não 
deixar ver a roupa interna quando desa r­
mado o official. 

Os officiaes quando montados usarão 
cu lote. 

Os botões amareiJos das praças serão 
achatados, de mais faci l limpeza e menor 
pezo. 

Os vivos serão brancos na cavallaria, 
para transigi r com a tradicção, e garance 
em torlas as demais arm<~s. 

Capote - Pa ra todas as arm;ts de côr 
kaki igual á do unifurme de brim, t rans­
passando bem na frente, m<~s abotoando 
por uma só ordem de ci nco botões pretos, 
fi ca ndo o ultimo á altura do umbigo, aber­
tura pos terior permittindo abrir os pannos 
lateraes quando asse ntados e fechando em 
carce lla por tres pequ enc•s botões pretos; 
gola larga com um dispositivo permittindo 
fechai-a em pé. Sem capuz. 

Reform·•dos - Officiaes - Sobrecazaca 
com passadei ra bordada, e duas ordens d<· 
4 botões na frente, calça e co llete preto~ 

e kepi de panno da mesma côr. 
Poderão ser usados as dragonas em 

grandes sol emnidades, e o collete brél nco. 
Os · generaes usa rão seu actual unifor­

me de sobrecaznca . 
Praças - Tunica de r an no pre to com 

botões de metal an.a rell o, ca lça e gorro 
pretos. 

Os offi ciaes reformados não usará<• 
espada senãn quando concorre i em com o~ 

effectivos nu serviço. 
Os empregados nas repaí! ições mili ­

tares poderã0 usar o uniforme k aki de brim 
dos effectivos, com as platinas de côr. 

Continuará em uso facultativo a pe­
lerine de panno. 

Por este plano creio serem consulta­
dos todos os interesses e satisfeitas as 
condições, havendo economia do dolman, 
do kepi, das polainas brancas e das de­
mais peças do uniforme de panno, por se 
evitar os possíveis estragos pelas chuvas 
nas formaturas ; poderá ser supprimido 
ainda o mescla sendo empregado no 
serviço interno, fachinas, etc., as peças 
dn de panno e do de brim kaki re­
colhidos pelas praças excluídas e do seu 
proprio uniforme kaki consideradas inser­
viveis para o serviço externo, en'l exame 
feito pelo seu c a pilão. 

Oxalá sejam essas modificações ada­
ptadas e com ellas satisfeitas as necessi­
dades do exercito, primeiro, e, depois, as dos 
companheiros. 

Rio- outubro de 1914. 
João Marcellino 

J· Tenente 

tm torno do tontestudo 
Muito se tem escripto sobre uma ope­

ração de guerra, realizada pelo Batalhão *** 
de Infantari a, no Contestado e que vem 
servindo de pretexto a ataques anonymos, 
dirigidos ao commando da columna de que 
fazia parte o batalhão. 

O desempenho dessa diligencia mo­
tivou mais uma aggressão, de que foram 
victimas os officiaes do corpo, calumniados 
na imprensa diaria. M anda a justiça que 
se diga que ninguem no Exercito acredi­
tou em certas infamias. Para honra, não 
da farda, mas da propria raça, os poltrões 
são raros entre nós, e si o brazileiro não 
faz do jogar a vida um sport, a nossa 
histori a militar está cheia de exemplos de 
energia e de animo inquebrantavel, ainda 
nas si tu ações mais d ifficeis. 

Somos todos da mesma massa. 
RESUMO.-o *** Batalhão effectuou 

um reconhecimento offensivo e depois de 
tactear o inimigo, determinando-lhe as po­
sições, recuou com perdas rel ativamente 
pe9 uenas sob_re o grosso das fo rças. De­
poiS desta feliz operação de guerra o com­
mando da co lumna poude estab~l ecer o 
seu plano, porque o batalhão teria dito: 
«O inimigo está alli , eu mesmo o toquei; 
devem Sl'r tantos homens estão bem ou 
mal armados, dispõem d ~ trincheiras ou 
occultam-se na matta.» 
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ORDEM AO BAT AHÃO. - «Canoi­
nhas (?) 16-11-14 ás 2 1 h. 

1 ) Sei que pequenos grupos de jagun­
ços, se acham nas p:oxi~nidades desta 
v illa na Estrada da Pactencta. 

2· ) Com o *** Batalhão do vosso com­
mando, mais um piquete de dez praças de 
cavallari a e 12 civis a cavallo e um pelo­
tão de engenharia, marchareis amanhã afim 
de desalojai-o da referida estrada, se for 
possivel até seis kilometros mais ou menos. 

3':) O primeiro elemento da vanguar­
da deverá passar o ponto inicial da mar­
cha saindo da Estrada da Paciencia ao 
sul desta v il la ás 8 horas de 17. 

4': ) Si for encontrada força superior á 
vossa deveis vos reti rar sobre esta villa, 
enviando communicação do que se passou, 
a este commmando. Logo que regresse res­
tabelecerá seu serviço de segurança. 

(Assignado) Tenente Coronel F .. . , com­
l 1andante da Colum~a Movei.» 

CONSIDERAÇOES.-A redacção das 
ordens é regulada entre nós pelo que dis­
põe o guia para instrucção, onde se ada­
ptam os typos recommendados pelo gene­
ral Griepenkerl. 

Sendo por demais conhecida a si tua­
ção das tropas amigas, o n. 1 apenas co­
gita das informações sobre o inimigo. 

O papel do bata lhão fica perfeitamente 
determinado qu<: ndo o n. 2 estabelece a 
marcha com o fim de desalojar o inimigo 
da estrada <<Si for possível até se is ki lo­
metros mais ou menos," disposição que se 
completa com o n. 4: «Si fo r encontrada 
força superior á vossa, etc. , enviando com­
municação do que se passou a este com­
mando." 

As ~isposições do n. 3, principalmente 
quanto a passagem no ponto in ici:1. l, liga­
vam-se, sem duvida, á necessidade da lucta 
que ia ser travada. 

Estamos, pois, em presença de uma 
«Ordem do typo regulamentar, estabelecida 
de uma maneira logica, tão curta quanto 
possivel, absolutamente clara, precisa, sem 
invadir attribuições de subordinados, etc .," 
condições ex igidas pelos mestres e regula­
mentos que adaptamos. 

A' distancia e sem uma carta da re­
g ião, não comprehendemos a missão do 
p elo tão de engenharia, incluído na peq uena 
col umna. 

Seria para organisar defensivamente a 
p osi ção conquistada? 

Não. O n. 4 da ordem, in-fine, pres-

crev ia a volta, desalojado o inimigo ou 
pelo menos reconhecido. 

Tratava-se de melhorar a estrada? 
Não. O pelotão marchava no grosso 

da co lumna. 
Provavelmente, o pelotão devia att~n­

der a qualquer imprevisto, qu e é prec1so 
contar com elles na guerra. 

EXECUÇÃO.-A ordem de marcha P.ro­
priamente não é conhecida, não tendo s1do 
transcripta na ordem do d ia do com mando 
do batalhão, de onde são os dados de que 
nos utilisamos. 

A força foi, no emtanto, div idida em 
vanguarda, centro e retaguarda . . . 

O primeiro elemento era const1tu1do 
por uma companhia, mais doze civis de 
cava llaria. O pequeno num ero de cavalla­
rianos ind(ca, não obstante, a sua depen­
dencia ao commando da vanguarda ; o se­
gundo elemento era formado por outra 
companhia de in fantaria, pelotão de en~e­

nharia e enquad rava, além do combOIO, 
rudimentar serv iço de saude. Ahi, o pel?­
tão de engenharia. ao que parece, ag10 
como se infantaria fosse; o terceiro ele­
mento era formado ainda por uma com~a­

nh ia, mais dez praças de caval laria. Podl~­
se inqueri r das van tagens desses cavallet­
ros amarrados á rectaguarda, si não fossem 
as proprias duvidas que nos assaltam 
quanto á funcção desse ultimo orgão, numa 
marcha de f rente. 

Iniciado o contacto, depois de 3 k ilo­
metros de marcha, a companhia de van­
guarda emprega simultaneamente todos os 
seus fuzis e sem se afastar da estrada, 
toma uma disposição tal que «OS soldados 
podessem fazer fogo em linha obliqua.» 

A primeira resol ução é perfeitament.e 
justificave l pelo pequeno effectivo dispon.l­
vel, mas o fogo obliquo deixa a propn.a 
companhia tomada de escarpa pelo in tmt­
go, que tem por si a situação favoravel do 
n. 117 do R. T. I. 

Generalisa-se o combate e o comman­
do do batalhão aval ia o numero de in imi­
gos, preciosa informação que hade levar ao 
commanclo da columna. Amarrado á estra­
da, o batalhão combate num desfi ladeiro. 
A cavallaria, convenientemente empregada, 
evita o envo lv imento ela tropa que com­
bate a pé firme. 

Toq ues, pe lo men,ls de padioleiros, 
eram fei tos das linhas de combate. O ser­
viço de saude - só um medico !- fez .o 
que poude. Os curativos eram na propna 
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•linha de fogo. O documento que temos em 
mão não entra em detal hes sobre os pos­
tos de soccorros, mas é de crer que não 
fossem devidamente organ isados. 

Reunidos os offi ciaes, o conselho re­
solve a retirada, aliás prevista e facu ltada 
na ordem recebida. 

Esta operação foi real isada em bôas 
condições, mas não nos é conhecida a or­
dem do movimento em seus detalhes. 

SERVIÇO DE SAUDE.-Visto o as­
sumpto não estar devidamente regu lamen­
tado entre nós, vamos recordar ligeiramente 
a doutrina do R. C. a llemão, uma vez que 
sendo os nossos principaes regulamentos 
adaptações dos regulamentos al lemães, re­
correr a outra fonte qualquer constitue 
grave perigo de erros e contrad ições. O 
Grieperkerl, fie l commentador das doutri-

t nas a que nos referimos, ass im se exprime 
num caso em parte semelhante: « .. . ella 
(a ambulancia) lançará sobre a linha de 
combate os pad ioleiros, munidos de padio­
las, e suas viaturas de transportes de feri­
dos, desde que estes comecem a ser nu­
merosos e o pessoal de saude dos corpos 
não baste para o serviço.» Depois de indi­
car um certo ponto do terreno em que o 
t.hema é reso lvido, conclue que ta l ponto 
e o mais convenien te por estar nas proxi­
midades de uma povoação, perto de um 
curso d'agua (um arroio) e ao abrigo do 
fogo inimigo (Decima te rceira carta - the­
ma 13.) 

Segundo o R. C. A. uma ambulancia 
pode se fraccionar em duas secções de qua­
tro viatu ras, duas para enfe rmos e duas 
para o transporte de instrumen tos cirurgi -

"cos e med icamentos. 
I Um hospital de campanha, entre nós 

hospital de sangue, pode da mesma forma 
se fraccionar em duas secções e receber 
duzentos enfermos. 

Na parte relativa ao serv iço de saude 
durante e depois do combate, estabelece 
que o p~ssoa l sani!ario deve se esforçar 
para envta r os fendos para traz da linha 
ele fogo. Desde que as perdas se tornem 
graves, os corpos estabe lecem com suas 
viaturas de medicamentos, os p;stos de soe­
corro regimentaes, onde se ins talam os me­
dicas e seus auxiliares. Si o combate está 
imminente, os padioleiros da infantari a são 
reunidos junto da viatura de medicamentos 
e d'al li se transportam para a frente com 

.• as padiolas e saccos da ambu lancia. 
O posto de soccorro regimental deve 

estar ao abrigo das vistas e tanto quanto 
po~sivel do fog:o, pelo menos de mosque­
tana, mas relativamente proximo da linha 
de combate e ser de facil accesso. E' de 
toda a conveniencia que exista agua no pro­
prio local. 

O commando da unidade de que de­
pende a ambulancia ordena a sua entrada 
em acção, mas essa ordem deve se1 provo­
cada pelo chefe do serviço medico. 

Depois do posto regimental, ha o posto 
principal de soccorro, estabelecido pela 
propria ambulancia e que proporciona cui­
dados medicos mais completos do que os 
postos regimentaes; do posto principal são 
os feridos transportados aos hospifaes de 
sangue. 

As considerações determinantes da es­
lha do local para installar o posto princi­
pal são as mesmas para a instalação dos 
postos regimentaes. 

Proporciona-se um primeiro abrigo aos 
feridos sobre o campo de batalha, utilisando 
o material das barracas dos mortos e dos 
proprios feridos. E' o chefe da ambulancia 
quem dirige o serviço dos padioleiros, con­
duz a viatura dos feridos para a proximidade 
ou para o proprio local onde elles se acham. 

Na ambulancia, é o medico chefe que 
methodisa o conjuncto do serviço, inclu­
sive medidas sobre al imentação de feridos 
alojamento provisorio e remoção. Com au~ 
torisação do commando das tropas, podem 
ser util isados os carros de viveres vasios 
para transporte de ferid os. ' 

Os feridos levemente, podendo mar­
char, devem ser dirigidos sobre um ponto 
préviamente designado, de facil accesso e 
facil de ser encontrado. Taes postos de­
vem ser distinctos dos regimentaes e dos 
hospitaes de sangue. 

Os fe ridos levemente, que abandonam 
por si a li nha de fogo, deixam suas mu­
niçoes, excepto alguns cartuchos e levam 
as armas. 

Depois do combate, incumbe a cada 
corpo a inspecção do campo de batalha 
em sua visinhança, afim de procurar e re­
unir os ferid o~, .e protegei-os, bem como 
os mortos, pnnctpalmente á noite, contra 
os salteadores. 

Eis o essencial do R. C. A. 
Entre nós, nem nos exercicios ne 

nas manobras, nem nas partidas d~ jo m 
da. g~te rra se tem cogitado dos que s~~ 
athngt ~os pe.las consequencias da luta. 

Nar:> admtra, pois, a insufficiencia do 
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ser v iço de saude em campanha, p r incipa l­
mente no decorrer dos combates, onde os 
medicas, chamados a toques de corneta, 
fazem curati vos nas li nhas de fogo ! 

Resumindo, é preciso assignalar que 
os cuidad os no decorrer dos combates, 
dev em ser proporcionados, em regra : 

a) pelos postos de soccorro regimentaes; 
b) pelos postos p rincipaes de soccorro; 
c) pelos hospitaes de sangue; 
d) pel os hospitaes permanentes de 

etapes, não referidos aci ma. 

* * * 
Ao *** Batalhão não era possível or­

gani sar mais do que um posto regimen­
tal e os cuidados mais completos po­
diam ficar a cargo do ho~ pita l de Ca­
noinhas, cerca de tres k ilometros á reta- 1 

guarda. M as, quantas e quantas faltas não 
teria a <:_mbulancia do batalhão, cujos sol­
dados nao levavam talvez um unico pacote 
de curativos, quandó na A llemanha cada 
homem conduz dois e é instruido no seu 
emprego ! 

CO .'JSIDER :\ÇÕES GER :\ ES - E' 
necessari o perdermos o habito de ava liar 
as . operações militares só pelo num ero de 
ba1xas que soffremos. D eve-se i ndagar 
ta~bem -dos . result.ados obtidos seguudo 
o. f1m que se tmha em vista e da influen­
Cia de taes resultados sobre as ulteriores 
operações. 

Numa batalha ga nha contam-se quasi 
seml?re alguns revezes parciaes, o que se 
e.xpl1ca as mais das vezes pela imposs ibi­
lidade de accumular recursos em todos os 
pontos. 

N ão é menos commum que uma tropa 
vencedora apresente mais baixas do que 
a t_ropa yencid~, como, por exemplo, em 
Spmt-Pnvat, Ltao- Yang e Passo do R osa­
no? entre nós, em que fomos batidos de­
po1~ de termos infli ngido ao inimigo perdas 
maJor e_:; do que as que so ffremos. 

Nao ha razão para considerar desas­
tres os accid entes ·que nos impedem de 
occupar o terreno do adversario · isso é 
uma ~ação J?Ouco exacta da guerra'. 

E perfeitamente justifica v el o effec tivo 
da ya nguard a, mas no grosso parece que 
de~ 1 am ser incluídos os elementos consti­
tuti vos da re taguarda, onde ficariam algu­
mas p raças montadas para serv iço de or­
denanças, indo as res tantes para a va n­
guarda. 

Aliás, estas nossas obser vações d evem 

ser tomadas num sentido mui to relati\, 
Ta lvez as cond ições da refer ida guerr 
tenham suas exi<Ye ncias especiaes. 

Quanto á doec isão de retira r, ella ~ 
podia ter parti do d? comma~.d? do baL 
!hão depois de ouvidos os oft 1c1aes apen. 
sob r~ os recursos d e que ainda dispunhac 

CO-<C LUSÃ ()-Si a operação deixt 
alauma causa a desejar q uanto ao cur 
primento de prece.i tos _ regulamen tares 
parte doutri nan a, fo1, .nao o?st~n t e, cond~ 

zida com toda a energ1a. Attmg10 a um fi 
al ta mente proveitoso, sob o ponto de vist 
do cornmando aeral que a determi nou. 

l ndep ende~te dos prove itos materi a~ 
co lllidos, sa lvou a honra das armas que · 
empre llende ram e confi rmou a sentença d' 
M ol tcke- que as qual idades de ca racle 
preva lecem na g uer ra. 

F . P;w/a Cidade. 
2 · Trnenl< 

A fortificação de carnpanh& 
na França 

Pelo major al!emão Oberliodobcr 

( C untinua ç ão l 

Th ema - Si tuaç<io do exercito ve rmelho: 
do exercito fra nccz do Rheno antes da batalh 
de Uravelott c-St. P ri va t " 18-8-70. Este exe rcih 
pretende fo rtifica r-se na l inh? Rnncour t- St.. P~ 
va t-Am.111 villi ers- Mont igny la G range-Lc1pz1• 
-Poin t du j our-R1>zér ieules (ca rta de Metz). 1 

ahi ba ter-se decisi vamente. O cor po de exe rc1l• 
da ala esquerda for t ifi ca e defende a posição a 
sul de La Foli e. Quaes os traba lhos executado· 
por e~ se corpo e como reparte sua.s _forças. 7 

A so lução de accordo co m as 1de;1 s relllank 
em 1904 seria a seguin te : Frente a occupar pel 
co, po dé exerc i to: La Fol ie-L eipzig-Moscou­
Po int du Jour-l>edreiras ao sul e as .c?llina 
que .se e-;!e~1 dem d 'ahi para Jussy. f\ p~S IÇ~o.dt· 
fens1va d1v1de-se em 2 sector es : a t . D1v1sA 
ca~e a linha M oscou - Po int du Jour- Pedreiras 1 
col linas ao sudés te ; á 2;~ Divisão de Mosc•' 
Ferm~-La Foti e. 

A com panh ia de engenharia do cor po fi ca 
d i sposição da I ~ D. 

A 1'.' Br . I. recebe a incumbencia de organ 
sar e defender a 1 in h a M (lscou- Po i nt du Jour 
a 2~ Br . I. f ornece um regimento para reserva rl· 
sector e attr ibue ao outro a organi saçào e defe>. 
das Pedrei ras e collinas a sudés te. A compan111. 
de engenharia da O. fi ca á di s posi ~,ào da I ~ Br.l 
a do corpo vae pa ra a 2'.' Br . I . 

O regimento designado para reser va do St' 
ctor prepa ra at raz da l i nha da t '.' Br. uma pos1 
ção de apoio (posilion de repli) na coll ina 3l' 
N. O. de Rozérieull es. 



~============~A DEFEZA NACIONAL 183 
~======================~ 

Est~bel ecem-se postos avançados de combate 
(trad. lttteral ) no p lateau de fv\ almaison: <1o 1 ~ 

R. 1._ uma compan.hia fort!fica c guarnece a po­
voa~ao de Malmatson, m eta companhia n<1 fazenda 
Pet tt-Gravelotte; do 2 R. I. uma companhia na 
fazenda M.ogador, out ra na aldeia Gravelotte. 

Os dots regimentos da I '.' Br. I. dest inam um 
total de seis. companhias para guarnição dos 
pontos de apoto. a or gani sa r na linha, inclusi ve 
as_ reservas parctaes, e cada um delles um bata­
lhao como resP.rva taclica. 
. Na 2~ ~r. I. o regimento designado para a 

llnl.ta, destt ':la ~ara esse se r v iço dois batalhões, 
e hca com o 3. como reser va tacti ca. 

Pontos de vista a que devem obedecer os 
trabalhos de fo rtificação a executar : 

Os pontos de apoio da l i nha principal da 
defesa devem ser estabelecidos adiante da cr ista 
em distancia variavel, pel o m enos t<~l que a arti: 
lharia possa atirar por cima del la, mas guardando 
da orla dos mattos que margcam o M arne pelo 
menos uma distan cia de 300 a 400 m etros. Para 
as reserv:.s parciaes preparar-se-ão trin chei ras de 
cober tura hori zontal , a alguns metr os atraz da 

1 linha principal. As reservas tacti<.:as fica m desen­
fiadas atraz das elevações ou masca radas por ve­
ge tações ou edi fici os. 

A extensão da frente das diversas fortifica­
ções e seus interva llos d evem ser t aes que os 
reforços e reservas pos~am passar, na form ação 
conveniente, pa ra o contr'a taquc. 

A arti lhari a deve se r instal lada atraz da 
crista, desenfi ada, e protegida pela in fa ntaria de 
sua frente; póde po rém convir a sua installação 
mesmo atraz dos inter va ll os da linha da infantaria. 

O co ronel Henry não conco r da cont essa so­
lução. Eis a sua cri ti c a : 

c Nessa solução constato antes de tudo u·n 
erro que se obse rva com muita frequ~nc i a: t eve­
se em v ista principalmente só o terreno. Como que a 
~ortiticação fosse o verdadeiro obj ecti vo, deix ·t· se 
Jntei ramente de pa r te a si tuação tactica. Nada se 
percebe do que quer e pretende o co mmando 
qual o objectivo final a attingir, como se pre ten d~ 
empregar as reservas . As tropas, nomeadamente 
a engenharia , não recebem missões precisas de­
finindo bem seu papel ; t oda a articul ação__: for­
mação de sectores, sub-sectores e constituição 
de reservas- é puro schema ! A extensãn fron-

lj tal adaptada não é maior do que na offensiva 
por isso, a guarnição é densa demais, a profun: 
didade .é insufficiente: em resumo, a so lução não 
parece melhor do que em 1870. » 

A essa critica, acima reprod uz ida em resumo, 
accrescenta o co ronel Henry, explicando e des­
culpando, que até ha po uco taes idéas sobre 
fortificação eram as correntes na engenh .ria e 
no estado-maior. Ainda mais, hoje mesmo não é 
raro encontrar o ffi ciaes q ue tenham tão an ti­
quada noção; quantas vezes ~e ouve um officia l 
d7 engenh a.ri a r eceber co m o o_r<!_ens: uo sr . orga­
ntse defenstvamente esta po,tçao• sem mais ne­
nhuma pa lav ra que ind i que a idéa tact ica a que 
deve obedecer essa o rganisaçào defensiva. 

Em seguida passa o co ronel Henry a expo r 
seu modo de ver sobre a so lução con veniente do 
th ema. Primeiramente acha ell e que a formulação 
do ~hem a dev~ ser ~ais pr.ecisa, para que a base 
tactt ca fornectda Seja mats segura. Assim , no 

•• e~emp l o em estudo, t eria sido conveniente expri­
mtr que o commandan te do exercito tinha a in­
tenção de, opportunamente passar á offensiva fa-

zendo uma mudança de frente em torno do flanco 
esquerdo. Então o co rpo de exercito de que 
trata o thema seria o p ião, cabendo-lhe portanto 
sustentar tenazmente sua posição e por sua con­
ducta accentuadamente offensiva attrahir sobre -i 
o maxir~10 _de LJrças it~imigas. Assim interpreta~ . 
do a mtssao, a soluçao seria: occupar toda a 
frente indicada, só com a I ~ D. e ficar com a 
2~ D. para tropa de manobra. E' ve rdade que a 
extensão da I '~ D. será muitu grande. 

O commandante da engenharia é informado 
dessas intenções do commando e recebe a ordem 
de explorar a posição, determ •nanuo especial ­
mente a situação mais favoravel para os centros 
de resistencia, as condições da approximação e 
do ataque inimigos, a necessidade de picadas e 
caminhos de columnas para a rapida intervenção 
das reservas; terá bem em vista que o corpo 
está no flanco esquerdo do exe rcito, de modo 
que se impõe especial cuidado na cobertura de 
seu flanco esque rdo. 

Provavelmente o commandante da engenharia 
concluiria pelas seguintes propostas: 

Estabelecer um centro de resistencia na ex­
trema esquerda, como forte escalão de flanco, na 
altura 332 a N. O. de Rozérieulles para um bata­
lhão ; em cada um dos pontos Point du j our, 
Moscou, Leipzig, La F o li e, um. cent~o de resis· 
tencia para um batalhão. Mats dots batalhões 
como postos avançados de combate com uma 
reser va em St . Hubert, localidade a organisar 
defensivamente ; as companhias de postos avan-
çados na altura a oeste do M ar_!l e· a 

Ficam, p.o rtant~, _sete batalhoes ~a I . D. para 
a guarnição da postçao. restando ctnco como re­
servas (pour la manreuvre), seis se ahi incluirmos 
por ora o de Rozérieulles: . 

A distribuição das umdades podena se r : 
1? R. 1. - 1 Bat. em La F o li e; 11 Bat. em 

Leipzig; 111 Bat. Reserva, a traz do centro. 
2' R. 1. - 112 do I Bat., po~ to.; avançados 

de combate na encruzil hada a SE. de Vernéville 
e em Malmil ison ; J,2 do I Bat. em. St. Hubert; 
11 Bat. em M oscou ; 111 Bat. em Potnt du Jour . 

3'.' R. 1. - I Bat , postos avançados de . ~em­
bate em Mogador e Gravelotte; 11 em Rozen eul­
les · 111 13a t. reserva, atraz do I. 

'4" R. 1. ~ A' disposição do com mandante da 
o., coberto a traz das elevações, entre os centros 
Leipzig e Moscou. . 

As companhias de metralhadoras dos regt-
mentos em parte se in stal)~m por secções nos 
flancos dos gru pos de forttftcações (centros), em 
parte em reserva. . a 

A artilharia de campanha da I. O. e prova-
velmente grande . parte da da 2~. ~· distr ibuida 
po r grupos de baterias, em . postçoes cobertas, 
entrincheiradas . Algumas bater_ta~ avulsas, me~mo 
secções ou peças, em prompttdao para repelltr o 
ataque approxim :~ do, at raz dos flancos dos gru­
pos de fortificações, bem mas~aradas. 

A companhia de engenhana da 1 ~ 0. , á dis­
posição da 1 ~ B~. com a miss~~ de desempedir o 
ca mpo de t.iro d tan te das postçoes. de ~ogo , bar­
rar os camtnhos nas maltas f.rontetras a postçào, 
e mel ttOrar por todos os metos os caminhos das 
mattas si tuadas atraz da posição ; além disso 
auxiliar a infantaria na for ti ficação dos edificios 
isolados, ou grupo de edificios. 

. A_ companhia _de engenha ria do corpo á dis· 
postçao do batalh~o que tem de organisar a for­
tificação de Rozéneulles. 
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A com pa nh ia de engenharia da 2'.' 0 ., au xi­
li ada por um batal hão do. 4° R. 1: tem que or~a ­
nisar uma posição de apoiO (replt) na co ta 34:::> a 
L . de Point du Juur. . . 

O com mandante da çngenharta t ert a que p ro­
videnciar sobre a dis tribuiçã_o e requ isiç.ão d.e 
arame mater ial d e constr ucçao para as trt nchel­
ras f~rramentas de sapa, f erramentas em ~~e t z. 

' Cada companh ia, co~c luid.o o trab~l h? ja e;­
pecificado, t er á o ser VIÇO .1mportan!lss1mo de 
preparar o deslocamen.to . facll .das reservas .~ m 
todas as d i recções poss 1 v f~1 s, .ass1gnalando e ab11n­
do caminh os de colu ·nnas, p1cad as etc. Para es,.e 
fi m especial deverão ficar pelo menos duas com­
panhias á d isp osição da 2'~ q. ,_ que co.mo .t_:o~a e 
manobra se achará em cond1 çoes assas d1t1Ce1s. • 

O c~ro ne l Henry não dá detalhes sobr e a 
coll ocação des:-:a 2'.' 0. , parece-'!l e que at tendendo 
ás condições do t er reno, espec1alm.e~te a pro fun­
da bai xada que fi ca atraz da pos1çao occu p;Hla, 
ella se rá fraccionada em tres ou quatro grup os. 

(Continúa) 

A precisão do tiro individual 
na infantaria á luz da theoria das probabilidades 

do General H. Rohne 

(Con clu são ) 

3. T enho f undados receios de que a 
mór parte dos l ei tores hão de ter acompa­
nhado as minhas considerações, duvidando 
e fran zindo o nariz. Hão de considerar 
todas as deducções ti radas da theor ia das 
probabi l idades como " crassa theoria" que 
não resiste a uma prova pratica. Por i sso 
v ou re latar um caso da pratica, por onde 
se vê q ue effecti vamente ha completa con­
corcordancia entre a theoria e a pratica, e 
que, appl icada com acerto, a tão diffamada 
theor ia é capaz de p restar relevantes ser­
viços á pratica. 

Em um tiro comparativo de braços 
li vr.es (de pé, de j oelhos e dei tado) foi 
obhda uma média de impactos de 9, 14 
sobre alv o de zonas circulares concentr icas. 

Pergunto : um pratico, baseado na sua 
exp e ~i encia de longos annos seri a capaz 
de d izer como mais ou menos se reparti­
ram os impactos sobre os diversos anneis ? 
Duvido. 

Entretanto, para o bal ístico, familiari­
sado com a theori a das probabilidades esse 
probl e i~a é faci l. O methodo para reso l­
vei-o e o mesmo das applicações prece­
dentes ( I e 2); portanto está ao alcance 
de qualquer um v erificar a exactidão dos 
calcu las. 

A média referida (9, 14) corresponde a 
um afastamento méd io dos impactos relati-

vamente ao centro dos anneis, igual a 
15crn 8. (*) A dispersão provave/ isto é, r­
é ig~a l ao afas tamento mé~ i o mu l tipl icad.r 
por 0,845 segundo a th eo.n a das pr?babi· 
!idades (Schiesslehre fiir dte lnjarztene, pa· 
gina 42), portanto, r.-;0 = 16("' ,8 x 0,845 :::: 
= I 4cm,2. Agora fazem-se os ca lculos come 
em I e 2. 

D amos abaixo a tabella comparativa 
sobre o exercício referido. 

-
o ~ 

"' ::::1 ~ o-
~ c 

"' e ~ c.> - ~ o C> 
ã; a; c 
o.. o.. 

I 

f 12 8,2 7,3 +o, 9 
I I 20,9 20,8 + O, I 
10 24,8 24,8 .:::. o 

D e IOO t iros 9 20,7 16,9 + 3,8 
attingiram o 

8 13,6 11 '7 + I, g annel . . .. ~ 
7 7,3 7,8 - 0,5 
6 3,0 5,2 - 2,2 

5 I , I 2,9 - 1, 8 
4 0,2 0,8 - 0,6 

I 3 e restanlr.s 0,2 1,6 - 1, 4 

A não ser nos anneis 6 e 9 a coinci­
dencia é notave l. N os ann eis mais centraes 
o resultado calculado é maior, nos mais 
afastados do centro é menor, do que o 
obtido pelo tiro rea l ; isso indica que deve 
haver um pequeno erro no ca lcul o. Na 
verdade, o afastamento médio deve ser 
um pouco maior do que 16,8. A razão 
disso é qu e o alv o só tem 12 anneis, e 
por conseq uencia os impactos fóra ·do an­
nel I foram comtemplados no calculo, com 
um afastamento pequeno demais. Prova­
velmente o verdadeiro valor do afastamen­
to médio era 17, I ; com esse valor o re­
su l tado calculado co incid i r ia melhor com o 
do tiro real. 

4. Conhecido r,,0 tambem se póde cal­
cular os im pactos que se devem esperar 
atirando contra outros alv os. 

(*) Si a média dos impactos foss~ 9, o afas­
tamento méd io se ria J7cm,5 = cl istanc1a do centro 
dos annei:; ao ponto equiclbtante das c irc~m fe~ 
r encias que l im i tam o anel 9. Como ~ rné~ta fo1 
9 14 é prec iso diminuir aquel la d1stanc1a de 
0:14 X 5 = 0,70 ( 5 Clll é a largura doannel ). 
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Isto é immediatamente comprehensive l 
para o tiro contra balões. Contra um balão 
espherico de raio 10 11

' obter-se-á o mesmo 
numero de impactos que sobre os anneis I e 2. 
O atirador A. do exemplo 1 obteria 26,53 %, 
o B. do exemplo 2 faria 7,43 %, os atira­
dores do caso 3 a lcançariam 29, I %. 

Naturalmente isso são apenas valores 
provaveis, que só serão attingidos no caso 
de serem os tiros contra os balões feitos 
com a mesma precisão ad mittida n'aquelles 
exemplos. 

Os a lvos-cabeças e os a lvos-bustos 
têm sua largura e a ltura taes que sem 
grandes erros se póde para o calculo sub­
stituil-os por círcu los de área correspondente. 

O erro assi m commettido dá lugar a 
que na real idade não se obten ha o resulta-

1 to calculado. 
O a lvo-cabeça tem uma área de 650c1112, 

o que equiva le a um circulo de r= l 4c111,4. 
Tendo o atirador A. o seu r.-.u = 15c"', será 
n = 1 ~5

4 = 0,96 ; portanto, elle obteria 
47,2 % de impactos; o atirador B. tinha 
r;;o = 30~""', portanto, n = 0,48: elle obteria 
14,7I % de impactos. 

O alvo-busto tem a área de 1300c1112, 
equivalente ao circu lo de r = 20c"',3. T er­
se-ia para os atiradores A. e B. n = 1,35 
e 0,67, e a porcentagem de impactos res­
pectivamente 71 ,73 e 26,52. 

5. Em certas circunstancias póde ha­
ver interesse em comparar a precisão al­
cançada em duas series de tiros. 

Já vimos que a precisão é inversa­
mente proporcional ao quadrado do raio 

· de dispersão (r,,o). Para determinar o raio 
1 de dispersão, sendo conhecida a porcenta­

gem dos impactos a lcançada contra um 
alvo ele grandeza dada, segue-se a marcha 
inversa da que observamos no calculo das 
porcentagens (exemplos 1 e 2). 

Escla reçamos isso em um exemplo. 
A condição 1 el o tiro ele instrucção 

exige no tiro el e pé, a rma apoiada a 150"'· 
sobre a lvo de zonas circula res, para a 2~ 

classe nenhum impac to menor que 8, para 
a 1 ~ classe nenhum < 9 e para a classe 
especial sómente impactos no espelho. 

Qual eleve ser no maximo a grandeza de 
r,.,0 para que essa condição seja preenchida? 

Evidentemente é necessario que ne­
nhum impacto ten ha um afastamento do 

~ cen tro do alvo maior do que 25c"' para a 
2~ classe, 20cm para a 1 '~ e 15cm para a 
classe especial. 

Todos os impactos - rigorosamente 
só 99,80 % - se dispersam em um cir­
culo cujo raio é 3 r;;0. Portanto, r:.o não 
póde ser maior do que 1/"d dos citados 
afastamentos admissíveis, isto é, respecti­
vamente: 8l'm,33- 6cm,67- sem. 

Isto é uma tão alta precisão que bem 
poucos atiradores em cada classe hão de 
possui l-a, 

A precisão necessaria para satisfazer 
a condição em questão nas tres classes é 
inversamente proporcional ás áreas, isto é, 
aos quadrados dos raios ou dos diametros 
dos anneis, portanto 

I I I 
502 : 402 : 302 ou 1 : 1,56 : 2,56. 

Certamente ninguem discordará da mi­
nha opinião de que uma tropa está bem 
preparada no tiro quando a metade dos 
seus homens satisfaz as condições regula­
mentares com a munição prescripta (exer­
cício prévio, 3 tiros;. exerc~cio princi~a~, 5). 
Si este numero de tiros nao for sufflctente 
para a maioria dos h.omens ~ que a . con­
dição é diffici l demais. Sera excessivo o 
numero dos homens malsuccedidos, que 
perderão a confiança .e_ a bôa vontade, .e 
ter-se-á gasto a mumçao em um exerci­
cio que, sob condição u!n pouco differente, 
poderia ter sido mais utilmente empregada. 

Se ao contrario a grande maioria dos 
homens satisfazem á condição, isto pro­
vará que ella é facil demais_; corre-se en­
tão o risco de que elles nao se esforcem 
devidamente e nos exercícios mais adian­
tados terão ~esultados inferiores. 

Seja tv a probabilid~de de atting.i~ com 
um tiro 8 pontos ou ma•s; a probabilidade 
ele attingirem tres tiros os mesmos pontos 
será wa. Si se quizer que esta probabili­
dade seja 1/'! ter-se-á w'~ = 0,5 portanto 
1v == 0,794. A essa probalidade correspon­
dem 79,4%; portanto o valor de n (rela­
ção do dia metro do alvo para rõo ) será 
1 ,51. (Vide tabella anterior.) 

Assim deverá ser: 
para a 2~ classe. 

1" classe. para a 

25 
r~,o = 1,51 = 16cm,5 

20 
r;,o = 1,51 = 13cm,2 

. 15 
para a classe especial. r50 = -

1 5 
= 9 m 9 

I I ' 
Então, um~. força (~squadra , etc., etc.) 

que tem no tu o de pe, arma apoiada a 
150 m., r:,n == 16 ·m,5 tem a probabil id~de 
1/-J de que a 1 ·~ condição da 2·: classe será 
preenchida pela metade de seu pessoal, 
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com tres tiros. A mesma f orça teri a ape­
nas a probabilidade 0,25 de preencher a 
1 ': condição da 1 · ~ classe ( t res t iros no 9), 
e para a cl asse espec ial ( tres espelhos) a 
prob abilidad e seri a sómente 0,08. 

Isso é confirmado pela pratica, co mo 
pude v eri ficar nos dados que foram postos 
á minha disposição por um commandante 
de companhia. 

N os tres ultimas annos, em média 79 
atiradores precisaram para preenc'ter a I : 
condição da 2 classe em média 361 7 ti­
ros, i sto é, cada atirador 4 58 tiros.' Em 
média 38,7 atiradores, isto é; 4~ % sati sfi­
zeram a condição em 3 ti ros · 28 % (22 
atiradores) tambem satisfi zeram' a 1·:

0 
con­

diç~o da 1" classe (pelo ca lculo acima 
dev tam ser 26 %), e só 7 homens, isto é, 
9 . ~ (pelo calculo 8 %) attingiram á con­
dtçao da classe especial. 

E' quasi impossível maior coinciden­
cia da theoria com a pratica. 

A litteratura militar é ri ca em pro­
P_O~tas_ de alterações ás condições de clas­
stftcaçao dos ati~adores e de modificações 
n~s alvos. Em ltgação com as considera­
çoes precedentes vou exprimir alguns pen­
samentos a esse respei to . 

0 o_bj ecti vo do tiro de instruccão é 
sem duvtda a preci são do tiro de co t~ bate 

~a ~uerra são muito mais frequ e nte~ 
os o jecttvos de pouca altura e grande 
~argu~a do que os estreitos muito altos . a 
~s:o f e~e attender o tiro de instrucção' e 

ac ?• attende em mais larga esca l ~ 
que antigamente. O alvo-corpo inteiro por 
ex~mplto , desappareceu inteiram ente , M as 
so es e ponto de v ista 0 1 d · 
circulares não dev · a vo e zonas 
tm,7 de altura e '~ n;~r ~~:; ~~~cta ngul o de 
inversamente t m 2 d ' lt gura, antes 
1 , e a ura por ]1117 de 
d~g~~ai ~~~ 2m~~ofm ~ueCse prefilra o qL;adra-

f ' , · om o a vo adaptado 
~~

1 

6 ~~0 c~m . boa altura e desv io taterai 
. nao e contado, ao passo que com 

o desvio lateral de 59 ' 111 e um desv io 
altura de 85C~I ainda va le. em 

. A meu ver poder-se-ia p romover con-
S I_d era v ~lmente o conhecimento das leis da 
dts p ~ ~sao e da theoria das p robabilidades 
m~~1f1cando a contagem dos ann eis. A si­
f ~ni f1 cação dos nu meros crescentes c1 e fóra 
para dentro é méramente convencional · 
nada traduzem sobre a bondade do tiro: 
Designando os ann eis, in versamente, pelos 
numeras crescentes de dentro pa ra fóra, 

portanto, em logar ele 12, sendo 1; em 
Ioga r de 11 , sendo 2; em logar de 10 
sendo 3; etc., saber- se-á immediatament 
que um impac to no annel I O (annel 3 pela 
numeração q ue proponho) d ista no maximc 
15 .,., do centro, porque 5'.111 é a largura do~ 

anneis e o raio do circulo central. 
Um atirador que em 3 ti ros faça 2i 

pontos (média 9, pela contagem proposta ~l 
saberá qu e seu ponto de impa~to médic 
d istará no maximo 20cm do centro. Ver-se­
á immediatamente que para poder parti· 
ci par no concurso de tiro, o afastamento 
médio não deve exceder de 15 "'. Reco­
nh ecer-se-á promptamente que um pro­
gresso da média 4 para 3 (com a designação 
vigente 9 para 10) tem uma signi ficação 
muito differente do q ue de 12 para 11 ou 
10 (actualmente 1, 2 ou 3). 

As condições seriam, p. ex. : " nenhum 
tiro maior qu e 5" em lagar de: " menor 
que 8", com o que ficaria d ito- que nenhum 
tiro deve ter afa stamento maior que 25cm. 

A condição 9 da 2·: classe "pelo me­
nos 25 pontos em 5 tiros" deveria ser 
modificada para " no maxi mo 40 pontos" 
o que significari a que o afas tamento médio 
não deveri a exceder 40c'". 

T em se manifes tado ás vezes o desejo 
de dar valor especial aos impactos de per­
fil, no tiro sobre alvo cabeça ou . alvo-bus­
to, de anneis. 

Isso é intei ramente inj usto, pois um 
impacto no annel 11 que com excellente 
altura só tenha um desvio lateral de 6c"', 
embora então não attinja o perfil é mui to 
melhor do que um impacto no annel 9 que 
com maior desv io em al tura e largura, 
comtudo attinge o perfil. 

Muito mais justo seria que nas con­
dições 7 e 8 da 2' classe em Jogar de re­
cortar o perfil se o inscrevesse n'um cir­
culo de 14 ou 20'.'" de raio, e se contas­
sem os impactos n'essa área. 

N . do Tr;~ductor. - O est udo surr a referent~ 

a cond i -;õc~ p1ra cl a~-< i fica çilo de ar i r;tdore -; n'­
pnr til -sc <W 1< . T. I. allcmào, de 1899 . Ser ia intt>­
re~sante qu~ <i lg·11n dos nossos estu diosos offi· 
c i ae~ da in f<~nta ia c!U i tésse Llze r t · ab;dho idcn· 
ticu so b re as çond i ções correspo n d ~ · ks do noss•• 
''· T. I . 19 12. 

o Res. de Infantaria de 16 de Dezembro de 1m~ 
O app.tr··cimenlo tle 11111 nuv·J reg11lamcnlt, 

Lrl'lico . pr i ncipa l mcnle com ,, i m,•o r tancia do d~ 
i nfan tariil, despertará , cenamenle , em todo excr 
CitO ond e se trabalhe, um natu r al 111vv im ~nto de 
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curiosidade profissional. E, de !'ua execução pra­
tica, surgir;lo duv idas e mo tns de ver pessoaes, 
sobre que ~e fi rmará a crit ka dos propr io,; exe­
cutores. 

Quem tenh 1, pore n, f1Prlicado disposições 
de regulamentos tacticos, em especial, quem t..:­
nha o tirocin i0 de instru :r so ldados, sabe muito 
b~•n q·:e a si mples leitu ra das pr..:scripções regu­
lamentares não habili ta ningnem a fazer sua cri­
ti ca . Sabe mais qu ~. m e~•nn appl icando-:1s, se 
adquirem convicções falsas, duvidas inco nsisten­
tes, que a simples troca de idééiS ve m destruir . 
Alguns pontos ficam, porem, taxados C·•mo erros, 
outros como fu ltos de clareza , final mente resta rão 
disposiçõl'S que, se ju l g:~rá, poderi :• m ter sido 
prescriptas com mais f,•licidade. Tra zer estes 
ultimos, j á depurad os por um cr iteri oso exame, 
ao conhecimento do Exercito, é prc:-ta r um bene­
fich aos seus di ~igt n tes. 

O erro é filho do homem. E' sempre nobre 
reconhecei-o e currigi 1-o. 

Mas, muitas vezes, onde se julgou ver um 
erro, não ha ma is que falsa interpretação; outras 
vezes, ignoram-se ns motivos que dictaram esta 
ou aq t:ell a disposição, cujo alca nce não se per­
cebeu á primei ra vista. 

E', pois, da maior convenienci •, ventilar a 
discussão dos pontos controverti dos, objecto da 
critica bem intencionada. Não se dest ina a outra 
coisa a secção que hoje abri mos n'estas paginas. 

Receberemos as apreciações sobre -erros, 
faltas de clareza e impropriedades do R. E. I. e, es­
tudando-as procuraremos esclarecer as duvidas, 
dar os motivos de algumas disposições e accusar 
os erros, omittindo sempre os nomes dos que 
nos mandem suas crit icas, afim de tornar o as­
sumpto intei ramente impessoal. 

A primeira das apreciações feitas ao regula­
mento versou sobre um ponto de doutrina, e ap­
plica-se igualmente ao que foi revogado e ao 
allemão, de que ambos descendem : a ausencia da 
escola de pelotão. 

Porque passar da instrucção individual á es­
cola de companhia, sem passar pela de pelotão ? 

A' primei ra vista parece, realmente, haver 
falta de meth odo na di scriminação da materia do 

( egulamento, dando Jogar a esta lacuna. Se con­
l siderarmos, porem, que o pelotão é uma fracção 

da companhia e que só constitue unidade para o 
commando do jogo em ordem aberta, quando não 
se encontrará isolado, veremos que não ha logar 
para a formação d'essa escola intermediari a entre 
o homem c a companhia. 

De facto, a instrucção in dividual abrange 
todos os en,;i namentos que se poderiilm logica­
mente incl ui r na escola de pelotâo em ordem un i­
da - quando el •e é tão sómcn tc jracção da com­
panhia, " em au tonomia propria c sem funcção 
determinada. 

E, ua ordem abe rta, se el l e gosa de certa 
autonomia - para o mov i men to, e constitue uni­
dade - para o co mmando do fogo , é no ambito 
da companhia, que é a unid .1de de combate po r 
excell encia. Porque, se a frente de combate da 
infan tari f1 é formada por sec/ores de batalhão, a 
linha de fogo é constituí da por maior ou menor 
numero de companhias, confo rm e a situ .1ção ta-

.. ti ca e o terreno. 
O que constitue a escola é , pois, a compa­

nhia. 
A inst rucção indi vidual deve ensinar a cada 

homem não só o que se lhe exige isolad:~mente, 
como o que elle terá de ··xecutar , nas fracções, em 
consequencia de sua dependencia com os outros. 

Não se pode limitar o ensino individual ao 
que, sob este titulo, vem expresso no R.E.I.; esses 
são os ensinamentos que não c •beriam sob outra 
denominação. 

O Regula mento de lnstrucção e Serviço ln­
krno mostra cl•ranH!nte até onde se extende a 
instrucção i 11dividual. 

A ausencia da escola de peloiào não repre­
senta, pois. uma lacuna. 

As outras apreciações recebidas, todas ver­
sa ndo sobre a I ~ parte do regulamento, irão sen­
do estudadas na ordem dos artigos. 

29. Sentido! ... As mãos tocando levemente a 
parte supPrior da coxa com as palmas e as pontas 
dos dedos · estes unidos e curvos naturalmente .. . 

Diz a' c ri ti c~ : • Tocar, simultaneamen te, com 
as palmas e as pontas ?.os dedo~ não é ~ousa 
muito simples, e, alem d 1sto.' a figura destmada 
a esclarec<;r esta posição esta em desaccordo com 
a lettra do mesmo numero, quanto á posição das 
mãos.~ d' _ t d 

O regulamento quando tz as maos ocan o 
levemente ... com as palmas e as pontas dos dedo~, 
não se refere á extremidade dos. dedc;>s perpendi­
cular ás unhas, e, sim, á parte tnfen_? r das po_n­
tas dos dedos, oppostas ás unhas. Nao ha, po!s, 
diffi culdade alguma em tocar levem_ente a parte 
~tJperior da coxa com a palma da mao e as pon­
tas dos dedos. Estes, untdos e curvos naturalme!!­
te para mostrar que não se deve esoalmar a mao 
c~mpletamente, até voltar os dedos para fóra, ~· 
sim, deixar que, unidos, elles mantenham a cut­
vatura natural da mão aberta sem esforço. Isso 
mesmo indica a figura. 

Outro camarada pondéra, so~re o mes.mo as­
sumpto que . a mão esquerda nao deve ficar e~ 
cima d~ sabre bayoneta.» E', r ealmente, prefen ­
vel que assim se faça. A figura r esente-se desse 
defeito. 

35. Marcar-passo ! ... _se já está em marcha, 
assenta no terreno o pé mais avançado, leva o ou­
tro á f rente d'e/le um passo, une este á aquelle ... 

• Julgo que lucraríamos estabelecendo que 
voz de execução ( ... passo) fosse dada quando 
um dos pés assentasse no terreno, coll?o. se. pro­
cede para 0 alto ! e para as vol tas, ts.o e, em 
doi s tempos, em vez de tres. • . . . 

Estamos de accordo quauto a pnme1ra parte. 
T ambem julguei preferível que a voz de execu­
ção fosse dada qu <~ ndo um dos _ pés assenta no 
terreno (o direito, por exemplo), tsto _porque, a~­
sim se facilitél aos homens a execuçao do movl­
me ~to, uma vez que elles já sabem que só q~an­
do um certo pé assenta no terreno receberao a 
voz de execução. 

Não ha, porem, d•fferença entre o numero de 
tempos no marcat-passo e no alta; no primeiro 
caso , a voz de execução , ao se r dada, obriga o 
pé mais avançado a assentar no terreno, antece­
dendo-s.: , portanto, ao que o regulamento dispõe 
para o alto, em que_ a v~z se dá quando o pé 
dire ito já está no chao . Nao ha , até ahi tempo 
algum. D 'ahi em diante, é perfeita a ide;ltidade 
dos dois movimentos . Apenas, no alto é o pé 
di rei to que une por ultimo, e no marca/passo é, 
indifferentern ente, qualquer dos dois. 
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39 e 41. Alto I 
«N a cadencia ordinari a a voz alto! é dada 

quando o soldado assenta o pé direito no terreno 
(39) e para a cadencia accelerada é indifferente­
pé direito ou esquerdo (~1): Segundo o_ noss? 
moJo de entender, a adm1tt1r-se a desurllfonm­
da.de, o contrario d everia se dar, por se r mais 
difficil o alto no segundo caso. 

Não seria melhor, no caso da cadenci 1 acce­
l erada, que o alto se fize:-se como estabcl . cia o 
r egulamento Sarmento?" 

De pleno accordo. A maioria dn commissão 
julgou, porem, ele outro modo . 

46. Direita (esquerda) - volver!. . sobre as 
plantas dos dois pés... . . 

«Preferimos, a I.Jem da cadencra, da esthetrca 
e da simplicidade, que a v olta se r ealisasse so­
bre a planta do pé exterior ; o direito, no caso 
do movimento ser para a esquerda, e não sobre 
as duas plantas." 

Aqui, não assiste á criti ca a menor r azão. 
Em primeiro Jogar, nem a cade ncia, nem 

a esthetica, nem a simplicidade nada soffrem 
com a maneira por que estéi presc ripto o mov i­
mento. Para fazel -o sómente sobre a planta do pé 
exterior, é logico que o interior teria de ficar no 
ar durante a volta. O homem perderia muito de 
sua estabilidade, por isso que se tem ele manter 
n ' um só pé, quando está animado de dois movi­
mentos : o da marcha e o da rotação, que a volta 
exige . E' preferível, por tanto, apoiar-se nos dois 
pés. 

E' claro que o peso do corpo não fi ca igual­
mente repartido pelas duas plantas, durante todo 
o movimento, nem o R. l. di z isso. O pé exte­
rior, que contraria a marcha e fica no terreno 
emquanto o outro prosegue na nova clirecção, 
supportará um peso cada vez maior , até comp le­
tar a volta, quando te rá de suster todo o co rpo. 
Mas, quando i st o se dér j á foi vencida pelo at­
trito a inercia do movimento primitivo. 

Assim, ini cia-se a volta sobre as duas plan­
tas e termina-se sobre a do pé exterior. 

(Contimia) 
E. L. C. 

INF1\NT1\RI1\ 
A instruc~ão individual 

GENERALIDADES 

A instrucção da tropa de infantaria 
visa especialmente sua preparação para a 
guerra. A s necess idades das paradas e de 
outras formaturas do tempo de paz obri­
gam- na, porém, a certos exercíci os, sem 
applicação direcla no combate, os quaes, 
por não constituírem a parte essencia l da 
instrucção, nem por isso são destituídos 
de importancia. O Regulamento recommen­
da qu e elles sejam reduzidos ao estri cta­
mente necessario, afim de que se consagre 

a maior parte da actividade dos homer~ 

aos exercícios que visam o combate. 
Qualquer que seja, poré 1~, . o ramo _d 

instrucção, trate-se dos ~xe rc i CIOS com fi ll: 
de parada e continencJa, que, alem d 
precioso meio educativo, dão á tropa ess 
severo aspecto ex terior que . inspira_ coe· 
fiança e respeito; trate-se da mstrucçao d· 
combate, que habilita o soldado para l 
luta, no seu duplo aspecto do ataque 1 

da defeza; o que é fundamenta l é qu~ _o: 
homens conheçam, em ri gorosa perfe1ça~ 

todos os seus deveres na paz e na guern 
E isso só se póde alcançar por rneic 

de "um ensino individual minucioso e SP. 
vero." 

"Só por UfT' solido preparo individual 
é que se poderá obter a convergencia ne­
cessari a dos esforços co llectivos." 

" Uma instrucção má ou incompleta 
dos recrutas faz sentir seus effeitos duran­
te todo o tempo de serv iço; as faltas qur 
se deixam passar no começo da instrucçãr 
fazem quasi sempre sentir depois suas fu· 
nestas consequencias ; demais, é impossivc 
remediar os erros do ensino indididua/ no: 
exercicios de conjuncto." (R. E. I. 1914) 

A instrucção individual do soldado dl 
infantaria abrange uma grande variedadf 
de ensinamentos, que o Regulamento par• 
lnstrucção e Serviço Interno dos CorpOS 
class ifica em: Educação plzysica, Educ(lçtit1 

moral, lnstrucção militar theorica e fnstrw 
cção militar pratica, devendo ser ensipad' 
em 12 semanas compl etas, como prescreve 
em seu art. 71. 

Tratando-se de assumptos, apezar d( 
variados, unidos pela mais perfeita con· 
nexão, pois constituem os el ementos de 
formação do soldado, comprehende-s~ qur 
não poderão ser ministrados uns apos ou 
tros, senão avançando gradual e simulta· 
neamente por todos os ramos do eqsin(l. 
ele forma que, ao chegar no fim da ultim~ 
semana, o homem se ache habilitado ' 
tomar parte nos exercícios de companhia 

A condição fundam ental para obter. 
no fim das 12 semanas, um solido prepor\ 
individual é distribuir methodicamente a~ 
materias que constituem os diversos ramos 
de ensino, partindo do mais faci l para o 
mais difficil, de modo que, em cada se· 
mana, o assumpto exercitado sirva de basr 
ao que se vae fa zer na semana seguinte. 
Convem, porém, qu e o programma, COJI' 
prehendendo toda a materi a, abranja só­
mente nove a dez semanas, reservad as as 
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i duas ou tres ultimas para a recapitulação, 
onde se ape rfeiçoem os deta lhes e se 
iguale a instrucção de todos os homens, 
intensificando, ainda ma is, o ens ino dos 
que se achem atrazados. 

O programma de distribuição do en­
sino consignado no R. I. S. I. C., apezar 
de se referir a regulamentos em desuso, e 
encerrar algumas contradicções com os re­
gulamentos actuaes, é um excellente auia . ~ 

para os mstructores estreantes. Mas, o 
mais vantajoso é que cada instructor oraa-. ~ 

mse programma seu, na tu ralm ente de ac-
cordo com o commanda nte de sua compa­
nhia, uma vez qu e é responsave l, perante 
elle, pela instrucção dos recrutas (R. I. S. 
I. c. 60). 

Esses programmas certamen te não se­
rão mais que variantes do prescripto no 
Regulamento, mas variantes provocadas 
pelo saber e pela experiencia dos instru­
ctores, exigi ndo delles iniciativa pessoal. 

De facto, o official é assi m obrigado 
a estuda r a ttentamente, antes do inicio da 
instJUcção, as partes dos diversos regu la­
mentos que f?rmam o ensino individual, o 
que lhe penmtte ter uma idéa do conj un­
cto da instrucção que tem de ministrar a 
seus homens, dentro de um prazo fixo. 

Nesse trabalho pre liminar deve o ins­
tructor organisa r, primeiro, um programma 
geral, comprehendendo o ens ino indiv idual 
consignado nos Regulamentos de Exerc i­
cios e de Tiro, para Infantaria, no de Gy­
mnastica, Esgrima de Bayoneta, Continen­
cias, Regu la men to de Campanha e Guia 
para ava liação de distancias; depois, então, 
procurar ver quaes os assu mptos de um 

1' regulamento que dependem de ap rendiza-
1 gem d e partes de outro; e escolher, por 

fim , as materias qu e tém de se r ensinadas 
conjunctamenie, dividindo o programma ge­
ral em nove ou dez programmas semanaes. 

Cada um destes programmas deve 
comprehender todas as quat ro partes do 
~nsin o . ~ara a segunda semana, poder-se­
ta organtsar, por exemplo, um programma 
como o que se segue: 

PROGRAMMA SEMANAL 

IJ a 20 de Janeiro 

Educação moral 

Ju ramento á bandeira, deve res decor­
., rente~: bôa conducta mora l, veneração aos 

1 supenores, cam_a radagem e bondade para 
com os subordinados, abnegação no ser-

viço da Patria, sac rifício da propria vida 
Asseio do corpo e dos uniformes. 

Educação physica 
Repetição da instrucção dada. Exerci­

cios sem arma á voz de commando, (mo­
vimentos da cabeça, braços, tronco, pernas 
e pés). Saltos no cordel, com trampolim; 
flexão simples na barra ; corridas com 
grande velocidade em pequena distancia. 
Exerctcios de respiração. 

fnstrucção militar theorica 
Phenomenos passados na arma por 

occasião do tiro; movimentos do projectil; 
trajectoria; pontaria; apparelho de ponta­
ria ; causas de erro na pontaria. 

Instrucção militar pratica 
Posição fundamental - Perfil indivi­

dual e posição do soldado com arma des­
cançada. Sentido! Descansar I Ajoelhar ! 
Levantar! Deitar! 

Marchas - Sem arma, em cadencia 
ordinaria (individual, por fila e fi leira até 
4 homens), as fracções separadas por dis­
tancias de 8 passos. Trocar passo! Alto f 

Formaturas - Fila, fil eira, esquadra. 
Entrada rapida em forma. Debandar (pri­
meira pa rte da semana, sem arma ; a se-
gunda, com arma). . . . .. 

Continencias - Conti nencta mdtvtdual 
do homem armado; a pé firme e em mar-
cha. 

. Carregar arma - Carregar e travar, 
descarregar (soldado parado) com os olhos 
abertos e fechados (prevendo o caso do 
carregamento á noite). Carregar em ordem 
unida (fila esquadra); em ordem aberta. 

Ordem aberta - Formação da li nha 
de atirado res (a pé fi rme e em marcha) 
na fil a e na esquadra. Unir. 

Tiro - Pontaria na meza, contra alvo 
reo·u lamentar a 50 metros. 
~ Instrucção de campo - Descoberta 

de alvos; descripção de terreno. Circums­
tancias que influem na avaliação das dis­
tancias. Gravação das pequenas medidas 
- 150 a 300 metros. 

Uma v<::z .o rganisados os programmas 
semanaes, o mst~uctor, em cada semana 
distribu: a n:a.te_na pelos dias. Sem est~ 
precauçao, dtff tctlmente poderá esgotar 0 
programma dentro da semana. 

C?n~o a instrucção individual tem de 
ser . . mtmst~·ada no. ve.r~o, quand?, ás pri­
me~' a~ hot as do dta, ]a o calor e intenso, 
é mdtspensavel começar cedo os exerci-

\ 
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cios - o ma is tarde ás 6 ho ras - pa ra 
que se dis p onha d e te mpo s uffici ente. 
Esta primeira sessão de e x erci cios não 
d eve dura r menos de 2 ho ras, ded icadas 
integra lme nte á instrucção pra tica. Della 
devem fazer pa rte, d e p refere ncia, os exer­
cícios ma is fatigantes, como gymnasti ca, 
ma rchas, ma nejo d 'armas, etc., e os exer­
cícios d e tiro. 

Nas ma nhãs em que se mini s tra r ins­
trucção d e · campo, pód e-se di v id ir o te m­
po, fazendo-se movimentos em atiradores 
occupação de uma posição, repartição d~ 

j ogos, etc:, e!l1qua nto se p repa ra m os a lvos 
pa ra avaltaçao de di stancias. Neste caso 
gua rdam-se os exercícios ma is pesado~ 
para a tarde. 

Outra sessão de exercícios prati cas 
d eve ter Jogar á tarde ; esta pód e se r ma is 
curta, _du ra n?o. de I a 1 l f~ horas, e é 
apropnad~ . a tnstrucção theo rica do tiro, 
aos exer~ t ctos d e ponta ria, e tc. 

tod A educa_ção moral pód e ser mini s trada 
_os h os dtas, em pa lestras curtas de 

meta ora p - ' d : . ara nao perturba r a ma rcha 
os exerctc_lüs , convem que ell a tenha lo-r::a no- meto d_o di a, q ua ndo a tempera-

Es naho permttte exercícios no ex terior 
sas oras podetn s t b . par · · _ er a m em uti lisadas 
a a mstr~c_çao theorica, a lternada mente. 

. ~ar~ mtntstrar, em cad -
s tno tnd tvidual . a sessao, o en-
preciso varia r fr~m seus dtversos ramos, é 
levand · quentemente de assumpto 

o em conta que " . , 
da de um mes a pra ti ca exagera-
e o espírito" mo exercício fa tiga o co rp o 
do em " -' mas, por_ outro lado, cuida n-

' nao preJudtca r 0 · · 
constancia e tenacidade" . espmto d e 
verdadeiro soldado (R. I. tb)separave l do 

Nas sessões da ma nhã · . 
que não se vá ' num d ta em 

ao ca mpo póde-se 
exemplo, rep~rtir assim o tempo : ' po r 

. Gymnas tt ca, 15 minutos. . 
~mutos ; formaturas etc 15 ' ~atchas, 20 
ttnencias 15 · t' ., mtnutos; con-

. ' mmu os . ca rregar et 20 
mtnutos ; ordem a berta' 30 · t' c., 
1 hora e 55 · ' . mtnu os - tota l 
va llo d e ~unutos. Derxando um inte r-
p · . 5 mmutos pa ra d escanso en tre a 

nmetra e a segund 1 A · _ . :'1 1ora de exercícios. 
tn s trucçao tndt vidua l não cessa com 

o exame dos recrutas pot·s "e· t-. , ao neces-
sa n a na ordem aberta como na unida e 
d e ve s~r pra tica da durante todo o tempo 
de ~e:vtço nas fileiras" (R. I. 1 66). A in­
tensJvJdade dos ex ercidos d esse genero irá 
naturalm ente diminuindo, á med ida que os 
exercicios de conjuncto - principa lmente os 

d e comba te - vão a bso rvendo a activida­
d e d os ho mens. 

A ins trucção indi v idual dos recrutas 
póde se r mini s trada, e m todos os seus ra­
mos, po r um só officia l, com isso nada 
soffrendo o e ns ino. 

Quando a companhi a d is puze r, porém, 
d e mais d e um 2 · t ene nte ou as piran te, 
convem d eixar a instru cção pratica a car­
go de um de ll es, e a th eori ca e a educa­
ção mo ra l, a ca rgo de ou tro, consultando­
se, na tura lmente, suas aptidões especiaes. 

Q ua nto á ins trucção in d ivid ua l dos 
so ldados p ro mptos, abrangendo sobretudo 
as di ve rsas modalidades d os exercícios de 
campo, d eve se r dada pe lo 1·· tenente da 
companh ia, que se e ncarregará, em época 
opportuna, d a ins trucção dos sa rgentos. 

(Continúa) 
E . Leitão d e Carvalho 

I" Tenente 

CONCURSO DE llPONTllDORfS 

Na segunda-feira do ca rnaval o Sr. capitão 
T obias Coe lho fez sahir nas co lumnas d ' O Paiz 
um i nteressante arti go s cienlifico, neto •dntelle­
ctual da sempre glorio.;a França», phantasiado de 
artil haria. 

j u l gan uo-~e attin gi do po r uma l igei r:t cr it i ca 
impessoal c bastante justa inserta 11•) n. 16 d' A 
Dejeza Naci(lnal, o prezado ca marada enfia a 
cara puça até as o relhas e ass im faz uma dansa 
macabra pelos diversos dominios da esca la scien· 
t i fi ca, ati rando sobre as nossas cabeças, qual 
uma chu va de confetl i multi cores, punh ados de 
sentenças e allusões soc iologicas, bi o log i..:as, phy­
sicas, chi micas, gcometr icas, o d iabo, tudo isso 
a propos ito de concurso de apon tadores da arti­
lhari a de ca mpanha. 

Descobre que • o phenomeno do t i ro na :tr ti­
ll_la ri a de campanha não depende senão da. pra­
tt ca de um bom cap itão. e pa ra ser verdadetro c 
destruid or não necessita mais do que a dctcrmi­
n2ção de um ponto na superfi cie da terra. " 

lmpando de org ulho, apregoa aos quatro 
ventos que • o nosso corpo de off ic iaes é tal vez 
o mais inst r uido do mundo e se ell es abor dam 
phenomenos compl .:xos, como não abo rdari :un 
phenomenos si mples como são os de organi sação 
co ncen t ração e mob·l isação elos exer citas ? » ' 

Em seguida ;,[fi rm a conv icto e gravt! que 
• a guerra actual é um phenomeno complexo em 
que entram muitos factores , c depois, lamuri en­
to ,_ escreve: • como aprender se não temos ca­
nhoes moder nos e quando temos ca nh ões não 
temos mun ições nem cavallos 7 I » 

Volta t~ do ao tom dogmat ico , o meu disti ncto 
companhetro de regimen to di z q ue • a guerra é 
um phenomeno poli t i co e as modificações que 
soffre m estes phenomenos são taes que, mu i tas 
vezes os grandes generaes naufraga m em presença 
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~ de mod i ficações que lhes pareceram si mples» (creio 
que este _trecho refere-se aos al mirantes ... ) , e logo 
após, catndo em ex tase religioso compara o ca­
nhão á v irgem-màe e o car ro de munição a um 
estimulante. 

Ent husiasmando-sc de novo, o meu aprecia­
vel co iJ ega revo lta-se contra todos os regulamen­
tos que não sejam f rancezes e ex ige a iniciativa 
para aquelles que commandam, afim de não fica­
rem " r eduzidos a decorar regras e artigos de re­
gu l am en tos~ , porque, di z elle, « j á bem longe vão 
os tempos do mag ister dixit, c, demais, não es­
tamos mais nos ominosos tempos ela santa inqui· 
sição . , 

Referin do-se a metllodos, a cxigcncia do Sr . 
capitão T obias Coelh o é si mples : • quero que 
me concedam l i berdade ele appli car os meus, que 
foram ap erfeiçoad os nas esco las mi l i tares c nos 
regimentos e batalhões de arti lharia elo Brnz il , 
at ravés das l ições fornecidas pel os li vros fran cezes, 
unicos que sempre consultei em assumptos mil i­
tares. , 

Fiel ás suas i cléas e ét seus methodos, cll e vê 
na seguin t e ordem superior «:ts alterações pro-

~ postas devem ser experi mentadas no pro ximo 
concurso» bons conselflos do então clw/ e do estado 
maior p ara não experimental-as, e ma is adiante 
escreve : 

" Eu co nfesso que não segui as modi ficações 
propostas para o segundo con curso de apontado 
res, porque v i que na prat ica h a defeitos. » 

Sem nos occuparm os dessa questão de falta 
de cumprimento das disposições regulamentares ou 
das or dens superi ores , cousa de mínima impor­
tancia entre nós, ao que parece, devemos comtudo 
notar 0 Jogi ca do camarada em seu met!Jodo de 
experimentar. 

Mas devemos fazer-lhe justiça, pois o caso 
não foi bem assi m . E ll e prcoccupou-se de facto 
em executar o programma. E' verdad e que com­
met teu al gumas . . . _diverlfencias (d eixem passa r o 
cuphemismo), mas tsto c em parte por causa de 
seu temperam ento afobado e em parte porque 
não teve tem po de exa m inar bem as inst ruções 
para o co ncurso antes de executai-as, pois foram 
publ icadas com t res mezes apenas de an tccc­
dcncia. 

Do contrar io, patrio ta e laborioso co mo é, 
..... teria em tempo apontado os defeitos que desco­

briu , ou mesmo apresentado instrucçõcs melhore:;, 
arranjando tambem , c~Hn o os autores daque l l a~~ . 

o caminho d os tramt tes regulamentares, e não 
teria v i ndo descobr ir taes defei tos só depo is que 
enfiou a tal ca r apuça. 

Feito is to, vej amos os defe i tos apontados. 
O presado camarada começa pergunta ndo : 

•Porque concu r so de apontadores e não concurso 
de serventes ? , 

M as ni nguem põe em duv i da q ue os aponta­
dores são, de todos os se rventes , os que têm as 
funcções mais importantes; que sua instrucçào 
exige especial sol ici tude em todos os exerci tos 
do mundo. 

No r egulamento francez, ti t ul o IV, Já está á 
pagina 160: «Concours de co rrect ions de déri ve 
et concours de ti r. » E mais em baix o : . 2. Le 
concours de correc t ions de dér ive a pour bu t de 
stimuler l ' em ~ l a t i o n dcs cannoniers cn ce qu i 
tou_che Je mantement de l ' appareil de pointagc. 11 

'~ a !teu entre tous les pointcurs c t candidats poin­
teurs de la batterie . . . , 

O concu rso de ti ro dos francezes tem em 

vista tambem só o aper feiçoa mento dos ap onta­
dores: eLe concours de t ir a Jieu , à la fin des 
écotcs à feu .. . • . eLes point eurs déjà titulai res 
cl ' une grenadc en or n' en font pas par tie• . 11 est pré­
cédé d'un concours de correct ions de dér ive inst i tué 
entre Jes pointeurs des di fféren tes équipes et 
reglé par la co mmission spéciale chargée dt! sui­
vre Jes opérat ions du conco urs de t ir. On fait exé­
cuter trais épreuvcs. l i est compté : 60 points 
aux pointeurs éliminés par la prémiere épreuve; 
40 points à ceux ... • 

• Le classement définitif. .. 11 donne l i eu á 
l ' at tri bution de grenades cn or aux pointeurs eles 
piêces classées les prernieres sur la liste générale 
du corps . . . • 

Vê-se assim, que estes clois concursos dos 
francezes correspondem aos que aqui no Brazil 
nós chamamos 1° c 2• co ncursos de pontaria . 

O Sr. capi tão T obias Coelho t ranscreve um 
trecho d'A DEf eza Nacional : • T iveram assim os 
subalternos instructores e os apontadores ensejo 
de provar sem munição se esses serventes esta­
vam ou não habil i tados para o ti ro real.• 

Não ha quem não comprehenda o que isso 
significa; mas o disti ncto camarada exclama em 
seguida : ·Tiro real sómente com o concurso · dos 
apontadores, sem o auxili o do chefe de carro 
até parece heresia.• 

E mais adeante accrescenta: «O corrector é 
o el emento pr eJominante (isto é que é heres ia) 
no ti ro de tempo. 

E' boa! Como as paixões desmemor iam os 
hom ens I O ardente amor que o Sr . capitão T o­
bias mostra pelo corrector é fingido, é inteira­
mente falso, pois que só faz qu.:stão delle nos 
concursos de pontaria sem munição e despreza-o 
no tiro real quando precisa de facto corrigir as 
alturas de arrebentamento. Este. é o mesmo capi­
tão que em um concurso de tt ro real em Santa 
Cruz tentou corrigir as alluras de arrebentamento 
manejando o angulo de sitio e desprezando in­
grato o pobre do corrector. 

Cr iti cado então por alguns camaradas foi 
sua conducta g~ ntilmente expl icada em 10 d~ Fe­
vereiro do anno passado , pel 'A Def eza que dess.1 
vez o deixou radiante e não mereceu o epi­
theto de orgão prussiano. 

Vamos transcrever o trecho que a elle se 
refere porque é interessante : • Em vez de jogar 
com o corre: tor o ca pi tão j oga com o angulo de 
sitio e o altera quatro vezes. Esta é uma questão 
interessantíssima, e pena é que o capi tão tenha 
tentado seu ensaio na occasião do concurso, sem 
haver ainda exercitado e medi tado maduramente 
tal processo. Effectivamente, no tiro de tempo 
do nosso T . R. 1905, a regulação das alturas de 
arrebentamento é fei ta mudando a trajectoria com 
a placa de regulação li gada a uma alç~ interna. 
E' sabido que o processo d? corrector, mherente 
ao nosso T . R. 1908, constste, ao cont rar io, na 
conservação da trajectoria, fazendo sobre ella 
recuar ou avançar ., ponto de arrebentamento -
portanto, levantai-o ou bai xa i-o. 

Pois bem, com o T . R. 1908 pode-se empre­
gar o mesmissimo processo do T . R. 1905 de­
sisti ndo de manejar com o corrector., o que' tem 
a vantag_em d~ s~r a ~spoleta sempr~ graduada 
com ~ dtstancta 1 g u~ l a alça co mmandada. Basta 
para _1sso que, á gu1sa de p ~aca de regulação se 
n!ane]e con! o an gulo de Siti O. Vae-se mais longe 
a111~a, ~ pp ll ca ndo o mesmo processo até na pon­
tan a cl1recta : em logar do angulo de sit io, ma-
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nejar-se-á en tão com o reflcc tor da luneta, em 
v ez de empregai-o a zero." . 

E o distincto camara da, a pr opostto de cor­
rP.ctor continua fazendo eno r me questão da prl!­
sença do carro de mun ição no concurso de apon­
tadores, só porque nelle está o regu!ador auto­
matico , esquecido até de que o canhao tem no 
cofre da flech a duas ch aves de graduar espoletas. 
com as quaes t ambem se pó de manejar o corre­
ctor. 

P assemos a outro defeito descober to pelo 
Sr. capitão T obias Coelho. Escreve elle : 

" V ejamos o que diz o capitão Castro e Sil va 
no seu regulamento de tiro de 1911 : aEste con­
curso, a que concorrem todas as peças de um 
mesmo grupo, t em Jogar por bateria, no mez 
de Julho. As peças são dispostas com ce rca 
de 10 passos de inter vallo e com a mesma di re­
cção ... 

" Ve jamos o que é peça e o que é canhão. 
Vamos dar c~nforme o regulamento francez: 
«Dans la batten e, le canon et le caisson forment 
une unité designée par le r eglement sous le norn 
de piece et plac ée sous les ordres d ' un chef de 
piece:·· » N o Brazil, os fabricantes de regulamen­
tos amda confundem canhão e peça e julgam que 
t raduzem uma e mesma coisa, como era an liga. 
mente. " 

~ sto que ahi está prova: Jo- o Sr. ca pi tão 
T obt:•s ~o~lh o pensa que. fazer r egulamento para 
uso brasll etro e yazer. ~era traducção ; 2o, julga 
que un: dos mats dtst1n ctos officiaes da nossa 
ar ma_ n~o 0Sa ~e traduzir piéce por peça, canon por 
canhao , 3 , I e com um olho só os unicos li v r os 
qu~ co~sulta sobre _assumptos mi l itares; senão, 
ter a vtsto no propno regulamento fran ccz muitas 
passagens nas quaes se emprega a palav ra piece 
JUStamente com o na citar-ão b tazileira que fez 
E~empl os: ." Tit_ulo IV, pag. 34- La pie.:e état; l 
~t se en dtrectt on .. . ; pag. 35- On di t qu ' une 
pt e~e est abattuc, .. : ; On dit qu ' une p iece cst 
ass tse, lor sque la beche est suffisament enfoncée 
dans l,e sol pour que l 'affiit ne recule pas. » 

.E bom notar . de passag~· m que, estando 
?rrat !,{ada ent re nos, na tropa , as designações 
t dent~cas ás franc.:zas - peça (o conjuncto do 
canhao e carro de munição) c secção (o con jun­
cto de dua~ peças), e, não havendo nenhuma va n­
tagem prat tca em modiffcal -as, somos de pa recer 
que:: el las deve_m ~er conser vad as pelo Estad o 
M a10r na or~antsaçao dos quadros futuros e não 
como. está dtsposto nos que foram publicados no 
Bolet 1m do Exercito n. 261 de 28 de Fevere iro 
de 1913 - secção (canhão c car ro) e divisão 
(duas secções) , abolidas no «Regulamento de ma­
nobras para a artilhar ia de ca mpanha• de 1907{08, 
que adaptou aquellas, mantidas no de 19 10. 

Não é demais lembrar que o Sr. cap i tão Cas­
tro e Si l va, hoj e accusado pelo meu bom cama­
rada d_e confundir canhão e peça, col labor ou nes­
ses dots regulamentos 

Em seguida o Sr. capitão T obias Coelho 
analysa a o rganisação das p rovas do concurso . 

Quanto á I ~' diz q ue sua bater ia e a 9.' não 
pud eram executai-a porque não viram o clarão 
de t iro. 

Isso não é culpa do programma. As outras 
bater ias reali saram-n 'a. 

Com r elação á 2'~. escreve: aNa pontaria di­
recta não ha necessidade de referencia. A refe­
r encia só é admiss i vel quando o ponto de ponta­
r itt t ende a desapparece r, ou então, quando se 

======~====~~~~--= 

achar co llocado na frente i,. bateria, c que s~ 
tenha neccss idad.: d e fe char a jilncl la de visada. 
para proteger o servente n. I . ' 

Mas, isto q ue ah i cst;í appl ica-s..:. a qualquer 
• pon to de v i sada~ . O «ponto de v 1sada» póde 
ser 11111 ponto do proprio objeclivo o u um P?nto dt 
pontaria collec t iva ou a luneta de baten a ou a 
l uneta de uma peça. O primeiro caso é o ~a po~· 
taria d i recta, os ou t ros são o..; da ponta na mdt-
recta. . 

Ora, na pon tar ia dircct<t é nccessano o em· 
prego da haste de alo ng-a m..: nto quando o cponto 
de visa da• fi ca occul lo pelo escudo. 

Então co mo não se de v e atirar estando a 
haste no ~ nca i xe , é p rec iso, fe i ta a primeira pon· 
la ria, r efer i l-a em di rccçào e lambem em altura, 
i sto é, m edir o ang ulo de si tio. 

A referencia é im prescind i vcl : 1° ~.cmprc que 
se t i ve r empr..:gado a haste de a longamen!o_; 2~ 
quando o ~ponto de v isada » não for bem vtstvel; 
3' quando el le possa vir a desa11pa rccer ou a des­
locar-se, ou a ti ca r occul to pela fu maça. 

O meu ca marada exclama: •l lavendo refe­
r encia já a pon taria passa a ser in cl i recta.» 

Boa descoberta! E po rq ue se n_ão deve dar 
a noção de que póde ser ncccssan o passar de 
uma á outrn co nt i nuando a bater o mesmo ob-

' jed i vo? . . 
• U ma v ez enterrada a pá da con te t~n, no ltro 

di rec to , não ha nece!:'sidade de rcfe rencta, mesmo 
que o objecti vo desappa reç '• porq ue . o plano de 
tiro do canhão não se des locn rá·, d1z <J Sr. ca­
pitão Tobias. 

E se o obj ec ti vo desapparece r antes que es­
t t j a enterrada a pá da ca ntei ra? 

Con tinu ando o meu ca mara d <t t ra nscreve um 
d os exemplos cl~ comm<~IHi o organisados para se· 
r em empregados cxclusivnmenle no concurso de 
ponta ri a c depo is di z: 

«E' ve rdade q ue modifiquei este commando 
pelo reg ulamento francez . .. Tu do t i ro de tempo 
tem cor rec tor e, demais, t odo ti ro que tem cor­
r cc tor está dito que é tiro de tempo. Como se 
vê na 5'.' prova ha um co mmando defei tuoso,_ por­
que, com mandá-se schrapnell de tempo e nao se 
dá cor rcc tor .» 

E' sabi do q ue entre nós, nos command?S 
para a abertura de fogo em liro de tempo nao 
se designa o corredor quando ~c o quer a 12, 
po is i sto ser ia super fl no, uma vez gue em tal 
caso a espo leta t erá a mesma graduaçao da alça, 
i sto é, nada ha que corrigir na espoleta. No 
cor re r do ti ro l ambem não se co mn1anda cor rc­
ctor senão q uando elle t em de ser modificado. 

Se ti vessemos organi sado os exemplos de 
commando pelo r egulamento francez , o cam<t racta 
t~ ria discordado, com razão , a l legando que dc-
v tamos ter seguido o nos ·o. . 

O princi pa l é com bater os al/emães, seJa como 
fôr . 

Com relação á 6'.' prova (l uneta installada 
na frente da bateria) el le escreve: . 

cEsta prova é fal l i vel. Estando a baten a cal­
locada em uma cont ra-rampa e insta ll ando o ca­
pi tão a luneta a u s 200 m. da ba teria, os apon­
t~do res não poderão ver a luneta, po rq ue os raios 
v tsuaes se projectarào no escudo. O mesmo se 
clá c~m a install ação da l uneta á retaguarda da 
bate n a co ll ocada em cont ra-rampa, po rque os 
ra ios v i suaes se projecta rão á pequena distancia 
da bateria e a luneta não será v i sta, por estar 
afastada.» 
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E' claro que, se o meu jovia l ca marada mette 
sua luneta em um bu1acn na fr ente ou at raz da 
bater ia, ell a não sná vi'st a ; mas, de lado tam­
bem se pode dar e~te f:Jct o . 

O que é verd ade é que o ca marada não es­
colheu boa posição ra ra sua bateria : install ou-a 
~m c::ontra-rampa•, e no lugar onde ella dev ia ter 
f1 caclo co llocou os armõe s co m os cava ll os, bem 
perto, natural_mente par:1 que estes tambem pu­
dessem aprec1ar sua períc ia no manejo do co rre­
ctor à la frnnçaise. 

Quando se diz «luneta na frente da bateri ::" 
não se quer d izer luneta collada á bateria na 
f~ente d? linha d e fogo. Os 200 m. do Sr. Capi­
tao T obtas eram apenas 20 passos, no maximo. 
Elle bem sabe que este caso de luneta na frente 
é_ até o mais com mum; aquel le em que, a bate­
n a e~ tando desen fiada, o capi tão se approxima 
da cn sta. 

O prezado camarada ainda escreve: •Na 
guerra, os capitães devem escolher posição para 
os seus observatori os, e j amais posição para as 
bateria s, que hoje ati ra m de qualquer ponto . .. • 

3 Entretanto , o regulame nto f rancez dispõe: 
: Le capitainc ar rêt c ... Pu is, apres avoi r pris 

les 1nstruct10ns du chef de g roupc, i l s'oricn te 
sur la posit ion ennemie, r ,·(onna!t l' objcctif et 
l 'cmplacement exact à occuper, en determine Ia 
~ro ite et la gauchc , fi xe son poste ele observa­
tJOn ... » O Tréguier, l iv r o francez muito vulaa r 
entre nós, d i z: · Reeonnai sance du capitaine. Des 
qu' il a reçu d u chef de groupe les ind icat ions ci­
dessus. le cap i t ai ne détermi nc I 'emplacement exac t 
de sa batterie et fixe Ies détail s de Ia mi se en 
batterie. 

11 cherche imméd iatemcnt son poste d'obser­
va ti on . . . » 

Isto é, em primeiro lugar o capitão cu ida da 
install ação da bateria; depoi s, da de seu obser­
vatori o. 

Do ( ue ahi fica ded uz-se que não fo ram bem 
aperfeiçoados atravéz dos livros jrancezes , unicos 
que consulta em :1 ssumplos mil1 t:1 r es, os methodos 
do Sr. capitão Tob ias Coelh o. 

Por fall ar em meth odos, lembrei-me de um 
livro de Descar tes - Di scurso sobre o 111ethodo 
- no qual se lê : «O bom senso é a coisa mais 
be m reparti da deste mundo : porquil nto, cada :s qua l pensa se r dellc t_ão bem provido, que aquel­
les mesmos que ma1s custam a se contentar a 
respei to de qualquer outra co isa não costu mam 
desejar mais d o q ue têm• . 

'• 

* * * 
Agora, o outro .. . alliado. 
Na segunda-feira seguinte ap_1arece em O fm· 

parcial um ar ti go sobr e o mesmo assumpto assi­
gnado: cap i tão Pedro Cava l cante tle Albuq uerque 
Le ite, co mmandant e da 9'.' bateria. 

Mas historiemos primeiro esta coisa. Conhe­
cida a ta l criti ca impessoa l d'A Dejeza o Sr . ca­
pitão Cavé3:Ican.te tambem enfiou a ca rapuça, que 
lhe não fo1 ate as ore lhas, como ao outro pois 
segundo se verá adeante, demo nstrado p~r ell ~ 
proprio, fi cou- lhe bem justa, pa recendo ter sido 
feita sob medida. 

Formada a alliança , cada um entro u com uma 
pa tac~ e fizeran~ publi car na ••Secção li v re» do 
Correto da Manha um protesto de quatro l inhas 
dizendo_ que as r efer encias _c!' A Dejezn Nacional, 
aos capt t aes da arma de artilh ari a não se enten­
diam com elles. 

Como A Dej e;:n em seu numero seg uin te> ne­
nhuma referencia fizesse a esse facto sem impor­
tancia. o Sr. capitão Cava lcan te escreveu uma 
ca rta a um de seus redactores retirando sua as­
signatura por não querer, di z elle, ser vir de­
boáe expiatorio- e dlclarando que, se na bateria 
de seu commando alguma cousa faltou para que 
o programllJa fosse integralmente cumprido, • não 
foi devido a desleixo nem a pou ca importancia 
li gada ao publi co serviço, mas sim a pouca 
pratica em movimentar com um material mo· 
derno.• 

Continuando a Dejeza a guardar silencio, o 
Sr. capi tão Cavalca nte ar risca-se a v irar valente, 
juntamente com o Sr. capitão T obias Coelho, e 
saem os dois bras dessus, bras dessous, corno a 
panella de parro e a panella de ferro de Lafon­
tai ne - cl opin clopant comme il s peuvent - pelas 
paginas tra,zeiras do jornalismo, a at irar poeira 
aos olhos elos incautos. 

E ahi está, exposto ao appetite do grande 
publico, ao sabor dos pascacios, felizmente em 
pequeno numero o artigo do Sr. capitão Ca­
valcante; no qual depois de referir que, por 
dfanitfade hierarcllica offendida tentou fugir ao 
co~111nando de sua bateria durante o concurso de 
apontado res, faz revelações sensacionaes est rei­
tamente l igadas ao con~urso, com~ esta de 
que o então fiscal do reg1mento é hoJ_e senad~ r 
da Republica ; demonstra que só por mnocencta 
deixou de cumprir as i n~trucçõ~ts para o concurso; 
mais uma vez declara não saber seu officio que 
pretende ainda ir aprendendo pouco a pouco, e 
afinal põe o fecho de ouro chamando-nos alie­
mães. 

Va mos entender-nos melhor. O Sr. capitão 
Cava lcante tomou o commando de sua bateria no 
dia 11 de Maio - e fi cou ap rendendo o nosso ma­
terial moderno, cousa muito natural para quem 
veio da art ilharia de montanha. O concurso de 
apontadores real i sou-se 8 mezes . depois, na 2~ 
quinzena de . Deze_mbro, segundo tnst rucções es­
peciaes, mu1to Simples, .llet Jihadas, com exe m­
plos de commaudos, publtcadas com 3 mezes de 
antecedencia. 

Depois o Sr. capitão ~ecl a ra que, se com­
mandou mal as provas, fot por falta de pratica 
do material moderno. Não estará ahi o segredo 
dos mel indres hi erarchicos? 

O Sr. capitão diz em seu arti go que, segundo 
seu modo de pensar, não devia command 1r a 
bateria no concurso porque a commissão julga­
dora das provas dos apontadores era composta 
de subalternos, e que seu subal terno ~não com­
pareceu, obrigando-o a continuar no commando 
da bateria». Mas, segundo os «melindres hierar­
chicos normaes c off iciaes,» capitão substitue 
major, tenente substi tue capitão, sargento substi­
tue tenente, etc. 

Ora, o Sr. capitão diz que foi obrigado a 
continuar no commando só porque o t enente não 
compa receu. L_ogo , cap!tão = ~argento ou os mo­
tivos dos me~n1dre~ hterarchtc?s do _fSr. capitão 
Cava~cante _nao etam razoavets, pots que, ell e, 
por f1111, res1gnou-se a commandar . 

O Sr. capitão Cavalcante transcreve o rol 
das provas c depois explica co mo as executou. 
Vamos ver. 

I '~ P_nntaria sobre clarão de ti ro. Não reali­
sou. M otrvos, os mesmos do Sr . capitão robias. 

l(esposta, a mesma. 
2'~ Diz o Sr. capitão : « ••• tomei para cada 



194 A DEFEZA NACIONAL 

e a um alvo desi gnando a par t ir da di reita da 
ba7eria os obÍecti vos corr espondentes e ton!ando 
para ponto de r eferencia um poste telegr aphtco .... • 

Resposta. Está errado. E' absur~o um caJ?I­
t ão designar a cada peça de sua baten a um obje­
ctivo differente A escolha do ponto de re!eren:­
cia é da i ni ciati va de cada a_Pontador; tsto e 
muit o claro no regulamento , .n~o ha cabo apon­
tador que o ign or~. O Sr. capttao Cava l cant~ b~­
lou as trocas. D evta ter co mmandado um Obj ectt­
v o unico par a a bat eria e deixado qu~ cada apon­
tador to r.~ asse seu ponto de referencra. 

3~ ... . . ordenei o escalonamento das alças, 
partindo da I '~ peça que co nsiderd co mo d i re­
ctri z.,. 

Resposta. Está errado. A 3'.' prova é pontari a 
directa com a l uneta e esca lonamento das alças. 
Na pontar ia directa não ha peça di rectri z, ou, 
por out r a, todas ellas são directr izes, apontam 
sobre o objec! i vo. 

4~ cNão dei ponto de pontaria á retaguarda 
porque, achando-se a bateria no decl i ve descen­
dente de um morro, nenhum obj ecti vo eu via. " 

Está errado. Confunde ponto de pontaria com 
objectivo. Devia ter ccllocado a bateria de modo 
que pudesse executar o programma. Para isso 
era preci so primei ro estudai-o e não, ficar á jiusa 
do subalterno. 

Nessa mesma posição o Sr. capitão Tobias 
achou ponto de pontaria á retaguarda, de modo 
que não fosse preciso ut i lisar a haste de alonga­
mento, segundo exigem as instrucções para o 
concurso . . 

«T ampouco o tomei á direi ta ou á esquerda 
da ba teri a, porque, sendo nu ll a a para ll axe do 
referido ponto, ficaria o problema reduzido ao 
caso de pontaria á luneta ... 
. }sto é inco mprehensivel. No caso de ponta­

n a a luneta tambem pode haver parall axe é até 
o caso mais frequente. ' 

«Tomei-o logicamente na frente em vista da 
pos i ç~o. occupada pela bater ia , po!'-ição que não 
permttha. es~olh a de pontos, tendo havido peças 
que prect!t<Uilm do emprego da haste de alonga-

-"m-ento, qttl! tltil i sei.• . 
Andou mal .Porque deixou de cumpri r o pro­

grammn que extge pon to de pontar ia á retaguar­
da, de modo que não sej a predso o emprego da 
haste de alongamento . Se algumas peças util isa­
ram haste de alongamento e outras não houve 
injustiç:t no j ulgamento das provas, pois ~o lloca r 
a haste demanda tempo e este l i nha de ser to­
ma~o ~m conta no j u lgamento . . A posição da ba­
ten a nao descul pa: quando a 9~ chegou ao lugar 
do concurso ainda a 8'.' estava executando suas 
provas. O capitão da 9'~ ficou um tempo enorme 
a cavall o, collado á sua bateria, conservando os 
homens todos a cava llo. 

Devi a ter mandado ~eus homens apearem, 
para dar descanso aos antmaes, e aprovei ta do o 
tempo de espera para reconhecer pos ição na qual 
pudesse cumpri r fielmente o programma. T oda­
via, da propr ia posição em que a bateria ficou, 
não obstante mal escolhida, todas as provas eram 
real isaveis. 

«Não me afastei do Regulamento que leio, e 
no terreno em que me achei tive de me sujei tar 
á sua situação e ás condições do momento. U m 
regulamento se faz em um gabinete onde se ad­
mitte que á retag~a;da ou na frente da bateria 
existam uma cham111 e etc., etc.; no loca l ~m q~e 

se achava a bateria, á sua r etaguar da so hav1a 

a crista do morro. Onde encontrar o ponto de 
pontaria?" f 

Afastou-se, si m, segundo confessou e tcou 
provado. . · t 

0 
de 

Se tivesse collocado a batena na cn s a, n 
fica ram os armões, teria visto centenas de pon-
tos de pontaria. é 

Está v isto que um reg ul arn~nto. se faz no 
gabinete, não é na rua, nem no Jard ~ rn. 

De qualquer morro do~ que crrcu~1dam os 
quarteis da Vil la M i litar vce m-se chamtnés, ca­
sas arvores isoladas, postes, etc., em grande 
qu~nt idade, que podem ser v i r de ponto ~· ~on; 
tar ia, de obj ec ti vo, etc. Mas,. para saber ~s oe 
preciso montar ~ ~avali o , sahtr com a batena em 
freq uentes exe rctctos . . . 'd d 

6~, 7~ e 8'~ p rovas. «Pela sua Simpltct a e 
deixo de analysar o modo se.~u~do o q~a l cada 
uma b i executada ; a co mm1ssao examt~ado~a, 
porem, fez a devida ve r i fi cação . Não set, pors, 
qua l a que deixou de sel-o . ., 

E' pena 1 T alvez merecessem o mesmo sello 
das outras . 

cNos com mandos supprimi por superfluo a 
voz de Sch rapnel l de percussão - granada de 
percussão. E' do regulamento esta ~oz: mas o 
Regulamento não admi tte que o c.anhao t ra balhe 
sem o seu carro de mun ição, CUJO chefe _é ur~1a 
praça gr aduada e que exerce uma funcçao .tao 
i mpor tante co mo a do apontador.' a qual constsle 
no manejo do regulado r automattco. " . . 

Mais uma confissão que contradt z a afftrma-
ção supra, de fidel idade ao regulamento . . . 

E o Sr. capitão Ca valcan te mette-se .a cntt~a r 
o regulamento, o Sr. capitão. que de J~O I S de otto 
mczes de commando de baten a vem dize: em p_u­
bl ico c consegue prova r cabalmente que atnda nao 
aprendeu o abc do métier. . 

Quando começará el le a so letrar, e depots a 
ler corri do ? . 

Esta posição de recruta cl!ro~ ico pode ser 
muito commoda, mas louvavel nao e. , 

Po r isso, nós, do quartel-general d. A Dejeza 
resolvemos passai-o a prorn pto do ens1no de re-
crutas . .. por ant iguidade. S 

1 Capitão Lima e i va 

Proponho-me apenas a examinar a~ duas de­
fesas em retirada sob um ponto d.e. v tsta geral. 
Não é que eu ache superfl uo crtttcal-as cor.no 
profissional; é que i sso está brilhan temente ~et_lo 
pelo meu implacavcl predecessor na perseg111çao. 

Estou convencido, e ~ ro fun damente,. de que 
esse trabalho será proveitoso, porque mutta gente 
d'cnt re os taes tr es quart os a q ue a :4 _Dejeza 
Nacional se refer iu não terá podido ajut z~r .~a 
argumentação inimiga, e para fingir. urna optn tao 
a respei to teri a achado aquillo «mu tto bom•, sa­
bendo que em geral os actor es não perguntam 
pe lo porque dos applausos . 

Resta-me apenas destacar dois I r aços css_!!n­
ciaes que resaltam do~ dois arti gos em questao : 
a r tcna confissão de dois culpados da !al ta que 
A Dejeza cri t icou e lamentou, e a sua tnconl tda 
antipathia aos allemães ou prussianos do Brasil. 

Aq uella confissão é typica, traz o cunho do 
grande ma l de onde se origi na todo o de:>calabro 
moral e ma terial do nosso paiz: a crise de auto­
ridade. Effecti va mente t com um si mulacro de re­
verencia cita-se uma autori dade de quem emanou 
uma ordem e em seguida affir ma se em publico 
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não havei-a cumpri do e, mais, que assim se fez 
deliberadamente .. . 

Antes de pass~ r ao segundo ponto essencial , 
constatemos - mnts uma dolorosa constatação -
que os do is camarada~ em questão têm mesmo 
o habito inveterad o de só ler por al to. Alem dos 
dois flagrantes ind ividuae::, já o haviam eviden­
ciado no pro testo feito alliadamente na secção 
livre do Correio dü .1/anllà . E' a questão dos · I res 
quartos de capitães ela arm a que, postos em iden­
tica $Íiuação, não ter iam feito melhor. • Pois este 
juizo era até, e é, protecto r dos criti ca dos, prc· 
venindo aos não a rreg im e nt <~ d os de que não de­
viam rir-se da desgraça alheia, porquanto Ires 
quartos, pelo menos, d 'entre ell es , etc ... Basta . 

Vejamos a gerrn anoph obia. 
O vocabulo esmagador •a ll emão~ ou «prus­

siano" é empregado em senti do figurado. Desde 
então é uma questão de definil-o, de convencio­
nar sua sig ni ficaç:lo, 

Se ser allemão o u pruss iano no Brazil é de­
dicar-se á pro fissão, é tratar de ganhar honesta­
mente ns vencimentos pagos pela Nação e just i­
ficar a moradia gratuita; se se r all emào é enve r­
gonhar-se de não trabalhar , mas não ter vergo­
nlw de aprender e de ensinar aos subordinados, 
estudar e, a lém de cumpri r estrictamente o dever. 
ainda achar ho ras vagas, talvez íOubadas ao cari­
nho da famí l ia, para elevar os pl'nsamentos e as 
producções acima da m esmice de cada dia, humil­
de mas patri oti ca, em benefi cio da collectividade 
-- então n 'esse terreno, só pódem ser adversa­
rios dos' a/lcmães os falsos francezes, tanto quanto 
os falsos all emães . 

Os v erdadeiros francezes, ru ssos ou chinezes 
no Braz il não p ódem dei xa r de ser orientados 
pela mesma fó rma ac ima d e~nida para os a ~ l emães 

ou prussianos e portanto hao de convergir com­
nosco os seu s t:sfor ços para melhor conseguirmos 
o nosso objec t i vo commum: o engrandecimento 
do Brazil. 

Os bons all emàes ou pruss ianos, como os 
verdadeiros francezes do Braz il , i sto é, aquell es 
que buscam .na sua ... predil ecçào por um d '~sses 
povos supen ores nao um fim , mas um meiO de 
tirar 0 max imo partido para a sua patri a, o Bra­
zil estes sabem muito bem que é do ofjicio en­
co~trar-se p ela frente a perturbação, a r esistencia 
e a inveja sómente dos anarchi sados, dos pregui­
çosos e dos zoilos. 

Avante I •Quem fôr Brazil ciro que nos acom-
panhe I•> Berthol do K linger 

19 Tenente 

TARIMBA 
De um caso intimo d'uma alta repartição mi · 

fitar que andou no mez passa do escan dali sando 
0 pub l ico em dia_s success ivos p~ la s co lumnas de 
alguns diari os , nao podemos deixar de t ranscre­
ver a no ta seguinte mandada publica r por «Offi­
ciaes arregimentados, . 

.. sr. redact.or . - O ataque feito por um in te­
ressado ao Sr. general ***, em o vosso jornal de 
hontem. contém um per íodo que mer ece os nos­
sos repar os. 

Diz o arti culista: 
vEsses ch efes ignorantes sentem-se mal em 

contacto co m officiaes cultos, c o meio el e fazer-

se prestigiar é empregar o trato autoritario e gro­
tesco da ta1 imba. • 

Não contestamos que, empregados no quar­
tel-general, desde tempos immemoriaes, estejam 
o:: intel lectuaes do Exercito, e que nesses empre­
gos precisem continuar para garantia da nossa 
estabi lidade militar. 

Antes louvamos o retiro espiritual a que se 
condemnaram os cultos, em lucubrações sobre 
assumptos de real interesse militar, e que só 
pódem ser levadas a termo em casa, sem os arrou­
chos da farda ou do collarinho. 

Em um exercito moderno, em que a tarimba 
é desdenhada pelos officiaes cultos, os quarteis 
devem ser edifícios luxuosos, centro de prosa 
com amigos nas horas de calor. 

Acce itamos de bom grado a pécha de igno­
rantes c tarimbeiros, mas nunca a de autoritarios 
e grotescos, porque, felizmente, a fal ta de cultura 
pode casar-se, perfeitamente, com a educação do­
mestica, coisa que presumimos ter. 

Só o facto de nunca ter passado pela tarim­
ba é que póde justificar a apreciação pouco cor­
tez, que acima transcrevemos, feita, naturalmente, 
por um dos que, na giria dos incultos, constituem 
peças do mobiliario do quartel-general. 

Julgavamos que a missão do official era estar 
em contacto com a tropa e agora ficamos sabendo 
que isto é ser auloritario e grotesco. 

O Sr. ministro da Guerra prestaria um gran­
de serviço se mandasse os intellectuaes á caser­
na: porque, ou nós contrahiriamos a cultura, 
caso se trate de molestia contagiosa, ou os cul­
tos perderiam o pavor da tarimba e della dariam 
melhores informações ao publico. 

Em que pese, porém, ao collega intellectual 
e .ci.rcumspec~o, podemos declarar aos nossos pa­
tncio~ que nao ~e arreceiem da tarimba porque, 
merce de Deus, Ignorantes como somos, sabemos 
tratar com affeição aos nossos soldãdos. E a pro­
va disto terá o nosso douto collega se, desencan­
clwndo-se, dér um passeio ao quartel. 26-1-915. 
- Ofjiciaes arregimentados.• 

N. da R. - Rotação haja! Y~~ 

TROr AS COLONIAI:S 

O acto ministerial que abolia o patrulhamento 
das ruas por forças do Exercito pode ser consi­
derado como o inicio de uma nova ph ase, com­
patível com os nobres destinos da força armada. 
No emtantc, essa providencia, para ser completa, 
deve ser muito mais extensa, indo até aos des­
tacamentos de cavallaria que, compostos de algu­
mas dezenas de homens e de um pobre official, 
vegetam pelas fronteiras em equivocas serviços, 
sem disciplina e sem instrucção. 

As forças que estacionam nas capitaes dos 
Estados não são geralmente instruidas devido ao 
peso das guardas e serviços. Em Porto Alegre 
por exemplo, o soldado que não está de guard~ 
está de reforço e as ~nicas folgas, no decorrer 
de mezcs e annos, sao as dos que baixam ao 
hospital. Soldados ha que desmaiam estando de 
sen tt nella I 

Em compensação, o co rpo QU ç~t<\c i ona na 
capital do Ri o Grande ch\ g11Rrdas para a Delegt\­
cia do Tltrsouro, com quatro pos\C\s d ae\1tinel­
las , para o Arsrnnl, om dois postos, para () 
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Co-reio, c l)ara o Hosoital. Juntc-.sc a guarda do 
qu rt c-1, com t res postos, o se:rv 1ço de o rden~n­
ças, as f •chin as, as patrulh <Js, y t c., _e n;lo adm1ra 
que durante o d ia as C<? n~ panl11 ~s nao contem u!n 
só homem para exer c• c• o, po1s que o propn o 
ser v iço de pl antões não ex iste po r falta de pe:;­
soal. A um anno atrás, a guarda da Delegac1a 
ainda era commanrl a_da por y~ offi cial , que fi.c~­

va mai s ou menos a d1spos•çao do pessoal c•vll 
da r eparti ção ! . . . 

T odo esse ser v1ço, la como aqu1 , pe ou sem­
p re sobre a infantaria. 

Na cidade de Pelo tas, ainda Rio G rande do 
Sul ha um tradicional destacamento, cuja fu ncção 
esc~pa ao olho mais ~rguto , sa lvo se se des.t i.na 
a garant ir um logar z111h o commodo ao ofhc1al 
commandante quasi sempre professor de huma­
nidades em d'i versos co ll egios. 

Um facto muito commum no Rio Grande do 
Sul é o enco nt rar-se uma força do Exercito de 
fuzil ao hombro . acompanhando presos ci v is, su· 
j eitos ao fôro federal e ainda ha pouco os 
j ornaes de Porto !\legre noti cia va.m q ~ e os ~ei­
rinh os, pa ra effectJvarem. cerra delJ gencJa, obt ive­
ram uma força do Exerc 1to l 

Nos EsLdos do Norte, como no Ceará, o 
r esumido pessoal dos corpos v i ve exc lusi va mente 
para guarnece r a Aljandega, a Delegacia do Tlle­
souro, os quarteis, etc. . 

Taes cousas merecem ser regist radas desde 
já como resa lva de nossa honesti dade profissio ­
nal, q 11e com toda a razão vae ser posta em du­
v ida, no dia em que este Exe rc i to colon ia l t i ve r 
que ent rar n ' uma prova séri a. 

Em todo o caso, o novo Av iso ministeri al 
veio al i vi ar os offi ciaes das armas mon tadas do 
humilhante mi stér de testemunhar él. lascív ia da 
soldadesca, nos ser viços de ronda e de pa­
trulha. 

I.Juborotorio Bocteriologico Os offi ciaes 
combatentes, 

que v ivem exclusi vavente dos red uzidos ve nci­
mentos que ago ra t êm, quasi que j i não podem 
servir-~e do Laboratorio Bacteri ol0gico annexo 
ao Hospi tal Cent ral do Exerci to , taes os preços 
que hão de pagar pelo mais simples exame feito 
alli , mesmo levando em co nta o abati mento. 

Basta di zer que os preços vão Lie 10$000, 
até 30$, 40~, 50$ e mesmo 60$000 I 

M as, como t rabalhos dessa especie se des­
dobram muitas vezes, pelas necess idades clini cas, 
é preciso co nta r com· preços duplos e tri plos 
desses que ahi fica m. 

Imagine-se agora um offi cial suba lterno ne­
cessitando recorrer ao L aboratorio ! 

E como até hoj e o Congresso, que tornou 
obr igatoria a indemnisação dos med icame nto:; 
fornecidos ás fa míl ias dos off iciaes, não se ti vesse 
lem brado de cobrar consultas medicas e outro, 
serviços profi ssionaes, os expoli ados pela ater ra­
dora t abel la têm o direito de gemer um pouco 
mais alto e ped i r a m ise r ico rd ia de uma rev isão 
daquelles preços. 

Si é verdade que existe alguem interessado 
em manter a t abell a prohi bit iva, não é menos 
verdade q ue seria prefe r ível fechar de vez o La­
bo ra torio, cujo pessoal , fi cando disponi vel , i r ia 
r emediar as defi ciencias do ser v iço de saude em 
tantos pontos do B raz i I. c._. J _ J 

c~.<... 

=================== 

Subscripção para as familias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

fi. da 
lista PROCEDENCIA 

Publ icado no n. 17, pag. 164-Saldo . . 
13 O. A . .. ....... .. .... . .. · .. ... · 
43 Officiaes do I o R. A . .. .. .... . . 
91 Praças da 1• B .fl 0 R. A . . . .. . . . 
92 , ~ 2• B. , .... .. . 
93 , 3' B. " 

Estado meno r do 11 G rupo .... . 
94 Praças da 4" 8. 
95 , 5" 8. 
96 6' 8 . 
97 , 7" B. , 
98 ,. 8' 8. 
99 " , 9• 8 . )) 

Tt~ Valentim Benicio da Si lva .. 

Total ..... .. ... . .. . . . ..... . .. . 

QUANTIA 

6:013$800 
22$000 

130$000 
40$500 
55$500 
1 9~00 
3$000 

26$500 
30$000 
32$100 
48$000 
19$600 
10$000 

6:450$500 

O Exm. Sr. genera l de di v isão Fel iciano 
Mendes de Moraes, d igno presiden te do. Club 
Mi li tar , gentilmen te accedeu ao nosso ped1do de 
incumbir-se es~ a instituição de d istr ibuir a som­
ma arrecadada. 

Ao Club M ili ta r , por tanto, dr.vem dirigir-se 
os interessados e appel lamos não. só para ?S or­
gãos da imprensa naciona l mas a•n da par ti cular­
mente para os Snrs. co mmandantes de co q~o~ e 
officiaes que orientem as pessoas em cond1çoes 
de serem contempladas. 

Outrosim, podem ser enviadas á A Dejeza 
Nacional, Cai xa 1602, ou d i rec ramente ao Ciub 
Mi l itar as con tri buições dos cama radas que por 
qua lqu~r moti vo até a!?ora ainda . não te~h am 
subscripto alguma das l1stas por nos exped •das, 
das quae:s 168 ainda não tiveram r esposta. 

EXPEDIENTE 
Reti raado-se desta Capi tal , por in teresse seu, 

o nosso prezado com panheiro de t rabalho, 2°. t ~­
nente F. de Paula Ci dade, teve logar a substJtUJ­
çào preestabelecida. 

* T emos recebido a lgumas uot icias de assi ­
gnantes que nos remet1cm suas contri buições ex­
plica ndo não se lhes have r ainda fe ito a cobrança. 
A todos os Snrs. qu..: se acharem em identica 
difficuldade pedimos encarecidamente um olhar 
sobre a pagina final da capa da Revista. E quan­
to aos representantes ped imos que se lhes facilite 
a d iffi cil tarefa não esperando q ue cada um ve­
nha fazer a cobra nça ou lembrar e tornar a lem­
brar o pagamento. Os r ecibos são remett idos 
por adiantamento, co mo meio de lembrar que a 
assignatura es tá vencida, e uma vez de posse 
deite é quanto antes legitimar essa posse. 

* Tambem temos recebido rec lamações sobre a 
·7~ car ta• : fo i distri buíd a no n. 15, formando 
um só volume co m a «6'.' ca rta• 

;f; 

A D efeza Nacional deixa aos seus collabora­
dores a intei ra responsabil idade das opiniões que 
emi t t irem em seus artigos. 
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Representantes da "A Defeza Nacional" 
No Rio de janeiro 

M. G. - 1.0 
Tt~ E . Le itão de Carvalho. 

Gr. E. M. - 2.0 T~e A. Dias d os Sa ntos. 
D. G. - Cap. ). A. Coelho Ra malh o. 
G. 2 - Cap . M. H. da Costa Santos. 
G. 4 - 1.0 Tt~ A. C. P itta . 
D. A.- 2.0 T!e j. V. Dias dos Santos. 
IX R.- 2." T!c Colum bano Perei ra. 
Vl/l R . - 2." T !c A. G. de Souza Me ndes. 
/~ Br . - 1.0 T !c O. Vill a Be ll a e Sil va. 
Br. 1lfixta - 2 .0 T!e Chri stovam Barcell os. 
Br. Pol.- 1.0 T !c M. Castro Ayres. 
I~ R. I.- 1.0 T !c J. F . Jucá. 
~ R. I . - Ca p. J. Sotero de Menezes. 
3~ R. I .- 1.0 T !c Olin tho T . de F. Marques. 
5~ Caç. - 2.0 T !e Mac iel da Costa. 
58~ Caç. - I. 0 T !c J. de Souza Reis. 
lf! Cia. Metr .- Asp~e João Pe re ira de Oliveira . 

2° T!e A. Cesar da Cruz. (into) 
Arsenal - Major I-le ito r C. Borges. 

C. Deputados - Coronel Moreira Guimarães. 
l i! R. Cav.-
131! R. Cav.- 2? Tt~ Sylvest re Mello. 
Jo Pol . Esf.- J.o T~e José Bonifacio de S. Pinto 
I~ E. Trem - 2.o T tc Cedar J'v\arques da Silva. 
1~ R. A. - J.o T~c ·1\\anoel de B. Lins . 
Grupo Ob. - 2.o T !c Fiuza de Castro. . 
]o Bal . Art. - Cap. F. Escobar de ArauJ O. 
2~ Bat. Art. - t.o T~e Odilon A. de Araujo. 
l;,buhy - Cap. Luiz Lobo. 
Copacabana- 1.0 T~c F. J. Pinto. . 
Jo Bat. Enu. _ T te Procopio de Souza Prn to. 

· "' F · Duarte Comm. Fortificação- t.o T!c J. rancrsco . . 
E. M.- Realengo, t.o T~c Luiz M. de B. Fournrer 

Alumno João Marques. . 
E. E. M.- P. Verm., t. o T!e Eloy de. S. Mederros. 
Coll. M.- 2.o T!c Q. de Castro e Stlva. . . 

2.o T!c Maxi miliano Fonseca (mtenno) 

I 0 T tc Freire de Vasconcellos 
Fabr . Realen{!o - . . 

Fóra do Rio de janeiro 

50? Caç. - Bahia, 2. 0 T !c Leal d e Menezes . 
53? Caç.- Lorena, 1.0 T !e Ma uricio J. Cardoso. 
5? R . Cav. - S . Lui z, T !e C~l Leovigildo Paiva. 
11~ R. Cav.-Bagé, 1." T !e L. Almada Rodrigues. 
121! R. Cav. - ]agua rão, As pira nte Ney Braga. 
11 Br. Cav.- Al egre te, 1.0 T!e J. Avelino da Cunha 
Co/l . Barbacena - I 0 • T!e Edua rdo C. de A. Sá. 
Coll. P. Alegr e - 1.0 T !e Vicente da Fonseca. 

t. o T !e Al exandrino Cunh a (re pr. honorario) 
S. Gabr iel - 1.0 T 1.e G lycerio Gerpe . . 
VII Reg.- 1.0 T !e Cus todio elos R. P r inci pe. 
XI Reg.- Capitão O. O. de Se nna Braga. 
X II Reg.- 1.0 T~e Ama ro Villa Nova . 

C Alta Major J. Caetano Pereira 
31! R. Art. - ruz , 
31! B. Art. - t.• T!< Serõa da Motta. . 

Ob.dos Cap. A. J. Pereira junror. 
· 4? 8. Art. - 1 1 

61! 8 Art. - Bahia, T!c C!. Pimenta. 
• 1 ancma Ttc Lcovigildo Arcco. 

7C? B. Art. - P 1 
• • • 

&! B. Art. - Florianopolis, MaJor L. Cabral Tcrve 

R
. Grande Tte S)•lvio Schleder. 

gv B. Art. - tO ' · . 
. G Tte Leunam Ribctro. 

J6o rupo - . Ob. 
· B é Ttc Salvador 1110. 

JBo Grupo - ag • · . 
. . I o T te Antom o R. de Rezende 

Fabr. de p ,quete- . . . 
C J Eduardo Pfetl. 

Carta Ger al - ap. · 
/1 

Aspirante Maciel da Costa. 
Fabr . Estrc a-

. 'd eo pedimos aos 

EM v1sta c:tas difficuldades para obtermos ~ob rador 1 00 ~1 en endre um 
Srs . asstgna ntes avulsos do Rio de Janetro, que cadaMu . 1 g2 Caçado­
meio de qui tação, por exemplo : Caixa 16.02-. ou- Tt.c acte ' . 

res-ou - T t.e Kl inger, 1 ~ Regimento de Artt lhana- ou - Papelana Macedo 
Rua da Quita ndét, 7 4 . - Assignaturas : Semestre 5$000, Anno 10$000 

Pagamento adiantado. 


